CAPACITACAO DE ESCRITORIOS PARA
O MERCADO EXTERIOR

MINISTERIO DA

\ INDUSTRIA, COMERCIO EXTERIOR
ApEXBraS“ MINISTERIO DAS RELACOES EXTERIORES

AGENCIA BRASILEIRA DE PROMOCAO
DE EXPORTACOES E INVESTIMENTOS

Associacao }
@@@@ Brasileira de ‘\ . VAN

Ensino de INSTITUTO DE
Associacao Brasileira Arquitetura e “ ‘ ' ARQUITETOS

de Arquitetos Paisagistas g/ Eea Urbanismo

o

Fadaragdo Kaclonal des
Arquitetos ¢ Urbanistas

DO BRASIL FENEA

ASSOCIACA0 BRASILEIRA D0S
ESCRITORIOS DE ARQUITETURA

Conselho de Arquitetura
& Urbanismo de 530 Paulo

Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil
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OBJETIVO DA CAPACITACAO

% Posicionar internacionalmente o0s profissionais e escritorios de
arquitetura e urbanismo fronteiricos;

% Capacitar os profissionais e escritorios de arquitetura e urbanismo
fronteiricos a competirem na Argentina, Paraguai, Uruguai, Guiana
Francesa e outros;

“ Aumentar o numero de exportacbes de servicos arquitetura e
urbanismo.

—

/?f“rﬁé
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AGENDA

“+6 de junho: Brasilia (DF)
27 de julho em Natal (RN), a confirmar

“+8 de agosto em Recife (PE)
*+10 de agosto em Fortaleza (CE)



SERVICO PUBLICO FEDERAL . .
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

[1] Foz do Iguacu, 31 de marco. [2] Santana do Livramento, 12 de abril. [3] Chapecé, 18 de maio. [4] Macapd, 30 de junho.
& Hag ! F F |
[5] Dourados, 01 de junho. [6] Rio de Janeiro, 10 de agosto. [/] Sdo Paulo, 11 de agosto.




ABERTURA

“ CAU/BR

“* Niveis de maturidade da matriz exportadora;
% SISCOSERYV;

* NBS;

“ Panorama dos paises fronteiricos;
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O Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) é composto
pelo CAU/BR e por 27 CAU/UF

Foi criado pela Lei 12.378, de 31 de dezembro de 2010, e
fundado em 15 de dezembro de 2011
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. 7 Visdo MiSSéO
wesson L] Promover Arquitetura e Urbanismo
k ? para Todos
Visao

Ser reconhecido como referéncia na defesa e fomento
das boas praticas em Arquitetura e Urbanismo

Perspectiva
Impactar significativamente o planejamento e gestao do
territorio e valorizar a Arquitetura e o Urbanismo
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CABE AO CAU/BR

Atuar como orgao
legislativo, aprovando
Resolucdes que devem ser
respeitadas no exercicio

profissional

Homologar regimentos Julgar, em grau de recurso,
iInternos e prestacoes de as questoes decididas
contas e garantir o pelos CAU/UF, como
funcionamento dos processos éticos
CAU/UF
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ESTRUTURA DO CAU/BR

i A liti fissional
I Ensino e Formacdo PLENARIO —[ Politica Profissiona I
I Exercicio Profissional —[ Relagdes Internacionais I
Osgaizagie © Comissdes Ordindrias Comissdes Especiais [ Politica rbana
Administracao P Ambiental
Planejamento e Finan¢as { Eleitoral Nacional I

Etica e Disciplina 2 'z T =
I it Conselho Diretor 0Orgaos Consultivos
CEAU
i
!
W b Ouvidoria Colegiado de Governanga do

}—— Fundo de Apoio Financeiro
a0s CAU/UF

Assessoria de
Planejamento e
Gestao da Estretégia

Auditona

Colegiado de Governanca do
Gabme_le da — gécntlo de Scn{ri(os(
Assessoria de Relaces Presidéndia Compartilhados dos CAU
Institucionais
e Parlamentares

Assessofia de
Comunicacao Integrada
Assessoria Espedial
Secretana Geral

Geréncia Geral a Mesa

Controladoria

Geréncia do Centro
de Servicos
e Finangas Compartilhados

Geréncia de
Or¢amento

Gerénca
Administrativa
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ESTRUTURA DO CAU/BR
[ ensino e Formacao PLENARIO —{Politica profissional |

| Exerdicio Profissional —F Relacoes Intema(jonaisl I

Osgaizagie © Comissdes Ordindrias Comissdes Especiais Politica Urbana
Administracdo d e Ambienial

Planejamento e Finan¢as { Eleitoral Nacional I

Etica e Disciplina 2 'z T =
I it Conselho Diretor 0Orgaos Consultivos
CEAU
i
!
W b Ouvidoria Colegiado de Governanga do

}—— Fundo de Apoio Financeiro
a0s CAU/UF

Assessoria de
Planejamento e
Gestao da Estretégia

Auditona

Colegiado de Governanca do
Gabme_le da — gécntlo de Scn{ri(os(
Assessoria de Relaces Presidéndia Compartilhados dos CAU
Institucionais
e Parlamentares

Assessofia de
Comunicacao Integrada
Assessoria Espedial
Secretana Geral

Geréncia Geral a Mesa

Controladoria

Geréncia do Centro
de Servicos
e Finangas Compartilhados

Geréncia de
Or¢amento

Gerénca
Administrativa
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CABE AO CAU ESTADUAL

Fiscalizar o exercicio
profissional em
Arquitetura e Urbanismo e
fazer julgamentos éticos

em primeira instancia

Realizar as inscricoes e Emitir anuidades, multas,
expedir as carteiras de certidoes, Registros de
identificacao de Responsabilidade
profissionais e pessoas Técnica e de Direitos

juridicas habilitadas Autorais




SERVICO PUBLICO FEDERAL
LAU Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

ARTA de SERVICOS

Sumario

A. APRESENTAGAO
B. SERVICOS

1. Autenticidade de Registros, Documentos e Resolugdes

1.1 Busca de registro de profissional ou empresa de Arquitetura e Urbanismo
1.2 Verificagdo de autenticidade de documento

1.3 Consulta de resolucdes

2. Denuncias e Fiscalizagio
21 Cadastro de denincia

AUtentiCidade de RegiStrO, 2:2 Acompanhamento de dendincia

23  Defesa de auto de infracio

DO C u m e ntO S e Reso | u gé es 24 Defesa em processo ético-disciplinar
DenL,,InCiaS e Fisca“zagéo 3& sgﬂwuggg 3. Pagamentos e Ressarcimentos

a1 Emiss&o de boletos de anuidade

Pa g a m e nto S e Ressa rCi m e nto S ®E§QRD?Q§ 3.2 Refinanciamento de débitos (Refis)
Tabela de Honorarios EMIO 33 Ressarcmertos

Registro no CAU e Carteiras CAPITULGS T e e Honoros

41  Célculo de honorérios profissionais
RRT _

5. Registro no CAU e Carteira de Identidade Profissional

O©ooNOUThWN

R DA 51  Registro provisorio de profissional diplemado no Brasil
. ~ ~ 52 Registro definitivo de profissional diplomado no Brasil
Ce rt | d o es e Dec | a ra go es 5.3 Registro temporario de profissional diplomado no exterior
N ~ 54  Registro definitivo de diplomado no exterior
Acesso a Informacao 55 Cartra e ienioade profisonal

56  Registro de titulo de Engenharia de Seguranga do Trabalho
a7 Registro de pessoa juridica
58  Interrupcdo de regisiro
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SERVICOS ON LINE

& Manual da Area de Servigos

Pelo SICCAU, o

Sistema de Informacao
e Comunicacdo do CAU

_SICCAU

Acesso Rapido

Destaques

+ Solicitar Registro Profissional

+ Solicitar Registro de Empresa

+ Verificar Autenticidade de
Certiddes

+ Venficar Autenticidade de RRT

+ Cadastrar Dentncia

+ Buscar Profissional/Empresa

+ Consultar Registre de Direito
Autoral

+ Moticias

+ Consultar Eleic8es

Central de Atendimenta:

0800 88 30113

de Segunda a Sexta,
das 09:00 as 19:00 horas.

Para outras dividas acesse a
lista de contatos de atendimento
de cada estado.

Problemas ao anexar PDF no
SICCAU?

Veja come alterar a versdo de um arquive com extenso
PDF antes de anexa-o no SICCAU.

Saiba mais [+]

Reaberto até 31/12 prazo para

justificar auséncia nas elei¢oes

O CAU/ER decidiu reabrir até o dia 31 de dezembro de
2015 o praze para apresentac 3o da justificativa pela
auséncia no processo eleitoral de 2014, Cerca de 10%
dos arquitetes e urbanistas néoc fizeram a justificativa até
a data limite anterior, o que implicaria na aplicac 3o de
multa equivalente a uma vez o valer da anuidade.

Saiba mais [+]

Consulte a Tabela de Honorarios de

Arquitetura e Urbanismo

Disponivel para computador, tablet e celular. a Tabela de
Honerarios de Services de Arquitetura e Urbanismo pede
ser utilizada por profissionais e clientes. Ela serve como
referéncia Unica em precos e servicos para todo o pais e
& fundamental para evitar praticas abusivas e dar
seguranca ao arquiteto e urbanista e 3 sociedade.

Saiba mais [+]

* Profissional Empresa

Seu CPF:

( J

Senha:

Atualizar imagem

Digite os caracteres

Entrar Corrigir

Esqueceu sua senha ou solicitar
senha?

profissional emite
registros, certidoes e
varios servicos do
Conselho. A intencao é
evitar a necessidade
de deslocamento até a
sede fisica do CAU e
otimizar o tempo do
arquiteto e urbanista.
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O IGEO concentra dados do CAU/BR, dos CAU/UF, de instituicoes de
ensino, governos estaduais e municipais e esta disponivel para acesso
pelo endereco

igeo.caubr.gov.br.
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MATRIZ DE MOBILIDADE DO EXERCICIO DOS

ARQUITETOS E URBANISTAS (MME)

*» Possibilita a analise de dados disponiveis nos sistemas SICCAU,
IGEO e de estatisticas nacionais;

s A MME tem como objetivo aferir as especificidades do exercicio do
profissional, como insumo para a analise da matriz curricular da sua
formacdo, além das acOes de planejamento e gestao das
Instituicdes de Ensino Superior (IES), analise de oferta de estagios,
analises de regionalizacao, dentre outras.
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DADOS DO CENSO

www.caubr.gov.br/censo

e O Brasil possui 150 mil arquitetos
e urbanistas com registro ativo no

CAU (dados do Colégio Eleitoral - ago/2017);

e Aproximadamente 36 mil pessoas
juridicas registradas no CAU (dados do

SICCAU - ago/2017),

 1.864 dos 5.565 municipios
brasileiros tém arquiteto e
urbanista residente (dados do censo-

www.caubr.gov.br/censo) ,
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DISTRIBUICAO DE PROFISSIONAIS POR REGIAO

NORTE: 6.047

4,03% NODESTE: 19.100

12,72%
|
y

CENTRO-OESTE: 12.452

8,29%
SUDESTE: 82.062

54,63%

__d

SUL: 30.536 -’l
20,33% ’
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DISTRIBUICAO DE PROFISSIONAIS POR UF

TOTAL 150.197 100% 14 CE 2.184 1,45%

1 SP 49.099 32,69% 15 MT 2.086 1,39%
2 RJ 18.845 12,55% 16 RN 2.001 1,33%
3 RS 13.642 9,08% 17 PB 1.757 1,17%
4 MG 11.539 7,68% 18 AL 1.547 1,03%
5 PR 9.459 6,3% 19 AM 1.531 1,02%
6 SC 7.435 4,95% 20 MA 1.174 0,78%
7 BA 4.707 3,13% 21 SE 1.025 0,68%
8 DF 4.678 3,11% 22 Pl 785 0,52%
3 9 PE 3.920 2,61% 23 RO 672 0,45%
10 GO 3.266 2,17% 24 TO 547 0,36%
11 ES 2.579 1,72% 25 AP 492 0,33%
12 MS 2.422 1,61% 26 AC 375 0,25%
13 PA 2.272 1,51% 27 RR 158 0,11%
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GENERO

A maioria dos
profissionais
brasileiros é
mulher
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IDADE

Faixa Etaria

Total

F

M

a) Abaixo de 20 anos

0,02%

0,02%

0,02%

b) De 20 a 25 anos

3,91%

5,06%

2,15%

c) De 26 a 29 anos

15,31%

18,20%

10,87%

d) De 30 a 35 anos

24,79%

26,98%

21,41%

e) De 36 a 40 anos

14,31%

14,71%

13,69%

f) De 41 a 50 anos

18,42%

17,45%

19,91%

g) De 51 a 60 anos

16,78%

14,34%

20,520

h) Acima de 61 anos

6,04%

2,86%

10,92%

i) Nao informada a idade

0,43%

0,37%

0,52%

Total

100,00%

100,00%

100,00%
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FORMAGAO

1,21%

)

6,86%

. Graduados: 66,2% 66,14%

. Especialistas: 25,5%

Mestres e/ou Doutores: 8,3%
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I
[
I

Ja construiu : -
ou reformou :
I
1

et
residencial |
46% . | rsdendal |
MNunca .

construiu Construiy

imével
ou reformou comercial

PESQUISA CAU/BR
DATAFOLHA

=== i
Reformou |
5 4 ﬁ;ﬂ' residencial |
-
I p

comercial

Reformou
imawvel J 1

www.caubr.gov.br/pesquisa2015

PERCENTUAL DOS QUE UTILIZARAM SERVICOS
DE ARQUITETO E/OU ENGENHEIRO ENTRE
“~ 05 QUE CONSTRUIRAM OU REFORMARAM

FL LT




NIVEIS DE MATURIDADE
DA
MATRIZ EXPORTADORA
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ASSOCIACAO BRA
ESCRITORI0S OF ARQUITETURA

O gue é o Built by Brazil?

Programa de Internacionalizac&o para a arquitetura brasileira, que
busca, por meio do incremento da presenca de profissionais
brasileiros no cenario internacional, construir um ambiente
favoravel ao desenvolvimento de uma cultura exportadora para o
segmento.

O projeto busca, ainda, inserir profissionais da arquitetura no
mercado mundial, fortalecendo a imagem de servigcos e produtos
de arquitetura brasileiros no exterior por meio da projecao
Internacional e promocao das exportacbes dos servicos de
arquitetura.

Iniciativa da AsBEA - Associagdo Brasileira dos Escritérios de
Arquitetura e da Apex-Brasil - Agencia Brasileira de Promocgao de
Exportacdes e Investimentos.

Informac0des para participar no site: www.builtbybrazil.com.br
email: gerente@builtbybrazil.com.br



http://www.builtbybrazil.com.br/

2
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ESCRITORIDS DF ARQUITETURA :

Niveis de Maturidade Exportadora

Segmentacao dos escritorios brasileiros de arquitetura de acordo com sua
capacidade gerencial, operacional e maturidade para exportar servicos e/ou
atender a empresas exportadoras, auxiliando:

¢ natomada de decisOes,

¢ naformulagdo e oferta de programas e atividades, e
% sugerindo possiveis a¢des para a qualificacdo
ESTAGIO 4
ESTAGIO 3

ESIAEID2 EXPORTADORA

EMPRESA

INTERNACIONALIZADA

ESTAGIO 1 )
CONTINUA
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{,
Empresa formalmente constituida A empresa nlfmca
por lei. GXpOI'tOU .

Apresentando
" Ter um profissional com registro 2 pouca ou
o 2 no CAU — Conselho de w5 nenhuma
w 0 A g << +
z§ 4@: Arquitetura e Urbanismo gl:) g compreenséo
-— w -_—
> . . N—
8 % Ter site em Portugués © s deste processo.
e 5 © Podem ter
o o . I 4@ .
g S Ter portfolio de servicos em g:c e determinado o
O A .
g portugués © g mercado nacional
o

como seu foco de

Ter Certificado Digital e interesse.

procuracao eletronica para
registro das exportacdes no
Siscoserv (pré-requisito para
mudar de estagio)



{ SERVICO PUBLICO FEDERAL
] _CAu B R Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil i BASLEA

Ter profissional dedicado ao

desenvolvimento de negdcios na area
de gestdo e planejamento

As empresas participantes
Ter profissional bilingue neste nivel comecam a
buscar uma capacita¢éo

Atendimento eletronico e pessoal . B
maior e ate mesmo contatos

- bilinglie 9
- 2 " 5 no exterior de forma
- z§ 2 Site Bilinglie § ® indireta e por oportunidade,
ESTAGIO 2 < E . . g ‘2 com vistas a exportagéo de
EXPORTADORA g © Eicl’:rt]fg‘ﬂf de servicos e produtos g & produtos e servigos. No
EVENTUAL g 2 <3 entanto“Atua de forma
ot < = ~ ,
© 5 Conhecimento sobre os tramites de g pontual e ndo continua
'] (minimo de uma

exportagdo de servigos
exportagdo nos ultimos
Ter assessoria local para entendimento dois anos)”.
das exigéncias técnico/legais para cada

mercado alvo

Relagdes comerciais com escritérios ou

empresas internacionais de forma
pontual — por oportunidade.
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ESCRITORIDS DF ARQUITETURA :

Utilizar o Sistema de
Gerenciamento BIM —
Building Information
Modeling

Neste nivel ja estdo
estabelecendo-se
como exportadoras
Possuir Planejamento de produtos e/ou
Estratégico de Exportagdo servigos, com uma
cultura corporativa
de exportagdo em
desenvolvimento e
” A exportagdo é
uma pratica
Conhecer os standards de comum com pelo

trabalho dos mercados- menos uma
alvo e/ou conhecer os
standards da UIA ( Unido

Internacional dos
Arquitetos)

COMPROVACOES
Critérios eliminatodrios

RelagGes comerciais com
escritérios ou empresas

s

CARACTERISTICAS
Critérios Classificatorios

internacionais de forma
continua

exportagdo por
ano.”
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ESCRITORIDS DF ARQUITETURA :

“A exportagdo sendo pratica
18. Ter escritério, ou freqiiente, a empresa ja possui
joint-venture no infraestrutura propria no
exterior. exterior e altos indices de
exportagcdo bem como cases
internacionais para divulgacgdo.
Nesse caso, os lucros oriundos
da produgdo realizada no
exterior é contabilizada como
exportagdo.” Desenvolve
inteligéncia de mercado e
possui vasta experiéncia no
trabalho com fornecedores
estrangeiros

COMPROVACOES
Critérios eliminatodrios

s

CARACTERISTICAS
Critérios Classificatorios




SISCOSERV
Comeércio Exterior de
Servicos do Brasil

Exportando a Arquitetura Brasileira
Projeto conjunto CAU /
ASBEA/MDIC/MRE/APEX
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MDIC

A importancia do setor de comércio e servi¢os no Brasil

Agropecudria
5,2%

Participacdo no

. ndustria
valor adicionado
ao PIB

Servigos
59,8%

Comércio
12,3%

2015
Comeércio Exterior de servicos:
» 32° lugar entre os maiores exportadores mundiais
> 19° entre os importadores
> 15% do fluxo de comércio total do pais (2014)
> |ED no setor de servicos: 67% do total (2014)

Emprego Formal - Abril 2016

Comérci
0;
Outros; 23 0%
33,7% '

Servigos
;43,3%
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SISCOSERV E NBS




MDIC
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<@ SISCOSERV ..B
\ }

o Aprimoramento das acOes de estimulo ao comeércio internacional de
servicos; formulacdo, acompanhamento e afericdo das politicas
publicas relacionadas a servicos e intangiveis;

o Orientacdo de estratégias empresariais de comércio exterior de
servicos e intangiveis por meio das disponibilizacdo de instrumentos
de inteligéncia comercial.
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NBS
l

= Permite a identificacao
NOMENCLATURA BRASILEIRA DE precisa do servigo sob
SERVICOS, INTANGIVEIS E OUTRAS a Otica de produto e
OPERACOES QUE  PRODUZAM nao de atividade
VARIACOES NO PATRIMONIO - economica
VERSAO 1.1

para a correta
NOTAS EXPLICATIVAS DA NBS - interpretacio da NBS
VERSAO 1.1

N E BS < Elemento subsidiario
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Estrutura do Sistema

Maodulo Venda
(Exportacao)

l SISCOSERV

A SERVICO PUBLICO FEDERAL
L T ] LA_U Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

RVS

IRF

RPC

Maodulo Aquisicao
(Importacao)

I

IRP
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Quem deve efetuar registro no Siscoserv

o A responsabilidade pelos registros no Siscoserv é do residente ou
domiciliado no Pais que mantenha relacdo contratual com residente ou
domiciliado no exterior e contra este fature ou pague a prestacdo de

servico, ainda que ocorra subcontratacao de residente ou domiciliado no
Pais ou no exterior.
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S SERVICO PUBLICO FEDERAL _
LAU Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

Quem deve efetuar registro no Siscoserv - Modulo
Venda - Registro de Presenca Comercial no Exterior

(RPC)

* Responsabilidade de efetuar o registro. Pessoa juridica
domiciliada no Brasil que mantenha filial, sucursal ou
controlada domiciliada no exterior para a prestacao de
servicos, transferéncia de intangiveis ou realizacdo de outras
operacdes que produzam variagcdes no patrimonio.



D [) sk PUBLICO FEDERAL : _
N N Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

Estatisticas do Comércio Exterior de
Servicos (Siscoserv) - 2015

Arguitetura



L SERVICO PUBLICO FEDERAL
: LAU Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

MDIC

Visao Geral do Comeércio exterior de servicos Brasil

/ 2015 - Dados do Siscoserv

Exportacbes (Vendas)*

Quantidade de
Vendedores

12.173

Quantidade de
Registros de Venda
de Servigos (RVS)

2.775.857

Quantidade de
Operagoes

4.502.750

Valor (USD)

18.962.862.669,07

Importactes (Aquisicdes)*

Quantidade de

Adquirentes 16.097
Quantidade de

Registros de Aquisicao

de Servigos (RAS) 1.678.098
Quantidade de

Operacoes 1.991.161
Valor RAS (USD) 45.581.249.895,44

* As informac0es se referem aos Modos de Prestagdo 1, 2 e 4.
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Sl SERVICO PUBLICO FEDERAL
T ] LAU Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

Comeércio exterior de servigos -
Brasil / 2015 - Dados do Siscoserv

Registro de Presenca Comercial - 2015

Quantidade de presencas comerciais: 481
Receita total das presencas comerciais: US$ 27.197.235.208,23
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L SERVICO PUBLICO FEDERAL
: LAU Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

Dados regionalizados - 2015

ExportacGes Servicos Importactes Servicos

UF VALOR PART. UF VALOR PART.

SP 11.742.402.822]  61,92% RJ 25.097.363.517 55,06%
RJ 4.502.178.466]  23,74% SP 15.150.291.294 33,24%
PR 818.227.818]  4,31% MG 976.928.536 2,14%
RS 440.962.210,  2,33% PR 966.453.438 2,12%
SC 432.088.857|  2,28% RS 685.290.873 1,50%
MG 250.412.382|  1,32% SC 556.083.609 1,22%
ES 199.196.178]  1,05% BA 552.014.089 1,21%
DF 137.400.836]  0,72% AM 491.081.770 1,08%
BA 76.656.840]  0,40% ES 325.911.104 0,72%
PE 68.909.604  0,36% DF 230.095.575 0,50%

Fonte: Siscoserv
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; SERVICO PUBLICO FEDERAL
LAU B Q Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

Servicos Vendidos pelo Brasil, por Subitem da NBS -2015

Posicao NBS 1.1402 - Servicos de arquitetura, de
planejamento urbano e de areas rurais e de paisagismo

SERVICO Bd vaor(usp) B QrDEVENDEDORES B4
1.1402.11.00 -Servigcos de consultoria em arquitetura 1.049.283,98 14
1.1402.12.00 -Servicos arquitetonicos para projetos de construcdes

residenciais 3.592.675,24 9
1.1402.13.00 -Servicos arquitetdnicos para projetos de construgdes nao

residenciais 565.818,34 6
1.1402.90.00 -Outros servicos de arquitetura, de planejamento urbano e de

areas rurais e de paisagismo 167.382,18 6

Total Vendas Arquitetura 5.375.159,74 0,03% do total do Brasil
TOTAL VENDAS BRASIL 18.962.862.669,07 -

Fonte: Siscoserv




0. Informações Gerais

		Estatísticas do Siscoserv - Ano de 2015

		Informações Gerais



		1.   Complementa os dados aqui apresentados o documento de notas metodológicas que detalha aspectos da coleta e organização dos dados do SISCOSERV  e orienta a sua interpretação.



		2.   São apresentados dados dos dois módulos do Siscoserv: Venda e Aquisição. Os dados extraídos do Módulo Venda correspondem a vendas feitas por residentes ou domiciliados no Brasil a residentes ou domiciliados no exterior, inclusive exportações. De forma análoga, os dados extraídos do módulo Aquisição correspondem a aquisições feitas por residentes ou domiciliados no Brasil de residentes ou domiciliados no exterior, inclusive importações. Salienta-se que os dados relativos ao modo de prestação 3 (presença comercial no exterior) são registrados em módulo específico do Siscoserv e estão sendo divulgados em arquivos separados. 



		3.   Os serviços e intangíveis são classificados de acordo com a Nomenclatura Brasileira de Serviços e Intangíveis – NBS. Os dados são apresentados em dois níveis de agregação da classificação de serviços: posição e subitem, sendo que o subitem é o nível mais desagregado proposto pela NBS e a classificação utilizada nas declarações no SISCOSERV. Maiores informações sobre a NBS podem ser obtidas no site do MDIC em: http://www.mdic.gov.br/comercio-servicos/a-secretaria-de-comercio-e-servicos-scs-13
Os intangíveis e outras operações que produzam variação no patrimônio identificados na NBS estão sendo tratados neste documento como “serviços”, com o objetivo de facilitar o entendimento dos dados dispostos ao longo do documento. 



		4.   Os dados aqui apresentados são agregados pelos seguintes critérios:
         • Serviços
         • Serviços e Países
         • UF e Serviços
         
Para que o sigilo fiscal e comercial dos declarantes seja preservado os dados são divulgados apenas quando há mais de 3 residentes ou domiciliados no Brasil representados. A quantidade de declarantes representados em cada situção é apresentada na coluna "Vendedores" das tabelas contendo dados extraídos do módulo Venda e na coluna "Adquirentes" das tabelas contendo dados extraídos do módulo Aquisição.

Como consequência dessas precauções, os valores totais apresentados divergirão do somatório dos valores individuais. Da mesma forma em cada agregação o somatório dos valores individuais serão distintos entre si.



		5.   As agregações apresentada, cada qual em tabelas distintas, são as seguintes:

      1. Venda-Serviços
      2. Venda-Serviços & Países
      3. Venda-UF & Serviços
      4. Aquisição-Serviços
      5. Aquisição-Serviços & Países
      6. Aquisição-UF X Serviços
      



		6. São apresentados dados relativos ao ano de 2015. 

		7. Data de Extração: 01/06/2016

































1. Venda-Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Vendidos pelo Brasil, por Subitem da NBS -2015 



		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES

		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		1,049,283.98		14

		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		3,592,675.24		9

		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		565,818.34		6

		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		167,382.18		6

		Total Vendas Arquitetura		5,375,159.74		0,03% do total do Brasil

		TOTAL VENDAS BRASIL		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas vendedoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode vender diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.





2. Venda-Países & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Vendas do Brasil: País Adquirente x Serviços Vendidos, por Subitem da NBS - 2015

		PAÍS ADQUIRENTE		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES

		Estados Unidos		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		82,673.91		4

				TOTAL VENDAS BRASIL 1		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv / MDIC

		1 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.

		Caso algum serviço ou intangível destacado na planilha 2 não esteja listado no cruzamento serviços x países , isto significa que no cruzamento dos dados, a informação infringe o sigilo fiscal e comercial das empresas, tal como destacado nas Informações Gerais.





3. Venda-UF & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Vendidos por Estado, por Subitem da NBS - 2015

		UF		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES1

		RJ		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		462,037.19		4

		SP		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		264,158.41		8

		SP		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		3,285,901.25		5

		SP		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		136,090.91		4

				TOTAL VENDAS BRASIL 2		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv / MDIC

		1 O número de empresas vendedoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode vender diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.





4. Aquisição-Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Aquisições do Brasil: País Vendedor x Países, por Subitem da NBS -2015 

		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE ADQUIRENTES1

		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		5,244,694.56		32

		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		388,929.67		11

		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		876,667.82		16

		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		110,852.32		7



		Total Aquisição Serviços de Arquitetura		6,621,144.37		0,01% do total do Brasil

		TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44

		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.





5. Aquisição-Serviços & Países

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Aquisições do Brasil: País Vendedor x Serviços Adquiridos, por subitem da NBS -2015 

		PAÍS VENDEDOR		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE ADQUIRENTES1

		Estados Unidos		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		2,994,556.17		16

		Reino Unido		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		666,151.39		4

		Espanha		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		64,139.88		6

		Estados Unidos		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		293,228.72		4

		Espanha		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		16,141.96		4

		Uruguai		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		8,114.73		5

		Estados Unidos		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		623,048.81		11

		Estados Unidos		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		110,102.32		5

				TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.

		Caso algum serviço ou intangível destacado na planilha 10 não esteja listado no cruzamento serviços x países , isto significa que no cruzamento dos dados, a informação infringe o sigilo fiscal e comercial das empresas, tal como destacado nas Informações Gerais.





6. Aquisição-UF & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Adquiridos por Unidade da Federação, Subitem NBS 2015

		UF		SERVIÇO		VALOR (USD		QTDE ADQUIRENTES1

		SP		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		3,942,764.47		17

		RJ		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		1,157,480.82		10

		SC		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		308,101.74		6

		SP		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		80,827.93		6

		SP		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		526,684.14		10

		RJ		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		260,953.16		5

		SP		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		66,250.00		5

				TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.






MDIC

W SERVICO PUBLICO FEDERAL
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Servicos Vendidos por Estado, por Subitem da NBS -2015

Posicao NBS 1.1402 - Servicos de arquitetura, de
planejamento urbano e de areas rurais e de paisagismo

ur I sErRvicO Bd VALOR (USD) B4 Q1DE VENDEDORERd
1.1402.11.00 -Servicos de consultoriaem

RJ arquitetura 462.037,19 4
1.1402.11.00 -Servicos de consultoriaem

SP arquitetura 264.158,41 8
1.1402.12.00 -Servicos arquitetdnicos para

SP projetos de construcdes residenciais 3.285.901,25 5
1.1402.90.00 -Outros servicos de arquitetura, de
planejamento urbano e de areas rurais e de

SP paisagismo 136.090,91 4

Fonte: Siscoserv



0. Informações Gerais

		Estatísticas do Siscoserv - Ano de 2015

		Informações Gerais



		1.   Complementa os dados aqui apresentados o documento de notas metodológicas que detalha aspectos da coleta e organização dos dados do SISCOSERV  e orienta a sua interpretação.



		2.   São apresentados dados dos dois módulos do Siscoserv: Venda e Aquisição. Os dados extraídos do Módulo Venda correspondem a vendas feitas por residentes ou domiciliados no Brasil a residentes ou domiciliados no exterior, inclusive exportações. De forma análoga, os dados extraídos do módulo Aquisição correspondem a aquisições feitas por residentes ou domiciliados no Brasil de residentes ou domiciliados no exterior, inclusive importações. Salienta-se que os dados relativos ao modo de prestação 3 (presença comercial no exterior) são registrados em módulo específico do Siscoserv e estão sendo divulgados em arquivos separados. 



		3.   Os serviços e intangíveis são classificados de acordo com a Nomenclatura Brasileira de Serviços e Intangíveis – NBS. Os dados são apresentados em dois níveis de agregação da classificação de serviços: posição e subitem, sendo que o subitem é o nível mais desagregado proposto pela NBS e a classificação utilizada nas declarações no SISCOSERV. Maiores informações sobre a NBS podem ser obtidas no site do MDIC em: http://www.mdic.gov.br/comercio-servicos/a-secretaria-de-comercio-e-servicos-scs-13
Os intangíveis e outras operações que produzam variação no patrimônio identificados na NBS estão sendo tratados neste documento como “serviços”, com o objetivo de facilitar o entendimento dos dados dispostos ao longo do documento. 



		4.   Os dados aqui apresentados são agregados pelos seguintes critérios:
         • Serviços
         • Serviços e Países
         • UF e Serviços
         
Para que o sigilo fiscal e comercial dos declarantes seja preservado os dados são divulgados apenas quando há mais de 3 residentes ou domiciliados no Brasil representados. A quantidade de declarantes representados em cada situção é apresentada na coluna "Vendedores" das tabelas contendo dados extraídos do módulo Venda e na coluna "Adquirentes" das tabelas contendo dados extraídos do módulo Aquisição.

Como consequência dessas precauções, os valores totais apresentados divergirão do somatório dos valores individuais. Da mesma forma em cada agregação o somatório dos valores individuais serão distintos entre si.



		5.   As agregações apresentada, cada qual em tabelas distintas, são as seguintes:

      1. Venda-Serviços
      2. Venda-Serviços & Países
      3. Venda-UF & Serviços
      4. Aquisição-Serviços
      5. Aquisição-Serviços & Países
      6. Aquisição-UF X Serviços
      



		6. São apresentados dados relativos ao ano de 2015. 

		7. Data de Extração: 01/06/2016

































1. Venda-Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Vendidos pelo Brasil, por Subitem da NBS -2015 



		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES1

		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		1,049,283.98		14

		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		3,592,675.24		9

		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		565,818.34		6

		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		167,382.18		6

		TOTAL VENDAS BRASIL 2		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas vendedoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode vender diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.





2. Venda-Países & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Vendas do Brasil: País Adquirente x Serviços Vendidos, por Subitem da NBS - 2015

		PAÍS ADQUIRENTE		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES

		Estados Unidos		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		82,673.91		4

				TOTAL VENDAS BRASIL 1		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv / MDIC

		1 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.

		Caso algum serviço ou intangível destacado na planilha 2 não esteja listado no cruzamento serviços x países , isto significa que no cruzamento dos dados, a informação infringe o sigilo fiscal e comercial das empresas, tal como destacado nas Informações Gerais.





3. Venda-UF & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Vendidos por Estado, por Subitem da NBS - 2015

		UF		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES

		RJ		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		462,037.19		4

		SP		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		264,158.41		8

		SP		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		3,285,901.25		5

		SP		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		136,090.91		4

				TOTAL VENDAS BRASIL 		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv / MDIC

		1 O número de empresas vendedoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode vender diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.





4. Aquisição-Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Aquisições do Brasil: País Vendedor x Países, por Subitem da NBS -2015 

		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE ADQUIRENTES1

		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		5,244,694.56		32

		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		388,929.67		11

		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		876,667.82		16

		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		110,852.32		7

		TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-

		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.





5. Aquisição-Serviços & Países

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Aquisições do Brasil: País Vendedor x Serviços Adquiridos, por subitem da NBS -2015 

		PAÍS VENDEDOR		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE ADQUIRENTES1

		Estados Unidos		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		2,994,556.17		16

		Reino Unido		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		666,151.39		4

		Espanha		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		64,139.88		6

		Estados Unidos		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		293,228.72		4

		Espanha		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		16,141.96		4

		Uruguai		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		8,114.73		5

		Estados Unidos		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		623,048.81		11

		Estados Unidos		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		110,102.32		5

				TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.

		Caso algum serviço ou intangível destacado na planilha 10 não esteja listado no cruzamento serviços x países , isto significa que no cruzamento dos dados, a informação infringe o sigilo fiscal e comercial das empresas, tal como destacado nas Informações Gerais.





6. Aquisição-UF & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Adquiridos por Unidade da Federação, Subitem NBS 2015

		UF		SERVIÇO		VALOR (USD		QTDE ADQUIRENTES1

		SP		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		3,942,764.47		17

		RJ		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		1,157,480.82		10

		SC		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		308,101.74		6

		SP		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		80,827.93		6

		SP		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		526,684.14		10

		RJ		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		260,953.16		5

		SP		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		66,250.00		5

				TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.
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LAU B Q Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

“Servigos Adquiridos pelo Brasil, por Subitem da NBS -2015

Posicao NBS 1.1402 - Servicos de arquitetura, de
planejamento urbano e de areas rurais e de paisagismo

SERVICO B4 vaor(usp) B QrpE ADQUIRENTES K
1.1402.11.00 -Servicos de consultoria em arquitetura 5.244.694,56 32
1.1402.12.00 -Servicos arquitetonicos para projetos de construcdes

residenciais 388.929,67 11
1.1402.13.00 -Servicos arquitetonicos para projetos de construcdes

nao residenciais 876.667,82 16
1.1402.90.00 -Outros servicos de arquitetura, de planejamento

urbano e de areas rurais e de paisagismo 110.852,32 7
Total Aquisicdes de Arquitetura 6.621.144,37 0,01%
TOTAL AQUISICOES BRASIL 45.581.249.895,44

Fonte: Siscoserv



0. Informações Gerais

		Estatísticas do Siscoserv - Ano de 2015

		Informações Gerais



		1.   Complementa os dados aqui apresentados o documento de notas metodológicas que detalha aspectos da coleta e organização dos dados do SISCOSERV  e orienta a sua interpretação.



		2.   São apresentados dados dos dois módulos do Siscoserv: Venda e Aquisição. Os dados extraídos do Módulo Venda correspondem a vendas feitas por residentes ou domiciliados no Brasil a residentes ou domiciliados no exterior, inclusive exportações. De forma análoga, os dados extraídos do módulo Aquisição correspondem a aquisições feitas por residentes ou domiciliados no Brasil de residentes ou domiciliados no exterior, inclusive importações. Salienta-se que os dados relativos ao modo de prestação 3 (presença comercial no exterior) são registrados em módulo específico do Siscoserv e estão sendo divulgados em arquivos separados. 



		3.   Os serviços e intangíveis são classificados de acordo com a Nomenclatura Brasileira de Serviços e Intangíveis – NBS. Os dados são apresentados em dois níveis de agregação da classificação de serviços: posição e subitem, sendo que o subitem é o nível mais desagregado proposto pela NBS e a classificação utilizada nas declarações no SISCOSERV. Maiores informações sobre a NBS podem ser obtidas no site do MDIC em: http://www.mdic.gov.br/comercio-servicos/a-secretaria-de-comercio-e-servicos-scs-13
Os intangíveis e outras operações que produzam variação no patrimônio identificados na NBS estão sendo tratados neste documento como “serviços”, com o objetivo de facilitar o entendimento dos dados dispostos ao longo do documento. 



		4.   Os dados aqui apresentados são agregados pelos seguintes critérios:
         • Serviços
         • Serviços e Países
         • UF e Serviços
         
Para que o sigilo fiscal e comercial dos declarantes seja preservado os dados são divulgados apenas quando há mais de 3 residentes ou domiciliados no Brasil representados. A quantidade de declarantes representados em cada situção é apresentada na coluna "Vendedores" das tabelas contendo dados extraídos do módulo Venda e na coluna "Adquirentes" das tabelas contendo dados extraídos do módulo Aquisição.

Como consequência dessas precauções, os valores totais apresentados divergirão do somatório dos valores individuais. Da mesma forma em cada agregação o somatório dos valores individuais serão distintos entre si.



		5.   As agregações apresentada, cada qual em tabelas distintas, são as seguintes:

      1. Venda-Serviços
      2. Venda-Serviços & Países
      3. Venda-UF & Serviços
      4. Aquisição-Serviços
      5. Aquisição-Serviços & Países
      6. Aquisição-UF X Serviços
      



		6. São apresentados dados relativos ao ano de 2015. 

		7. Data de Extração: 01/06/2016

































1. Venda-Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Vendidos pelo Brasil, por Subitem da NBS -2015 



		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES1

		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		1,049,283.98		14

		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		3,592,675.24		9

		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		565,818.34		6

		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		167,382.18		6

		TOTAL VENDAS BRASIL 2		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas vendedoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode vender diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.





2. Venda-Países & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Vendas do Brasil: País Adquirente x Serviços Vendidos, por Subitem da NBS - 2015

		PAÍS ADQUIRENTE		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES

		Estados Unidos		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		82,673.91		4

				TOTAL VENDAS BRASIL 1		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv / MDIC

		1 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.

		Caso algum serviço ou intangível destacado na planilha 2 não esteja listado no cruzamento serviços x países , isto significa que no cruzamento dos dados, a informação infringe o sigilo fiscal e comercial das empresas, tal como destacado nas Informações Gerais.





3. Venda-UF & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Vendidos por Estado, por Subitem da NBS - 2015

		UF		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES

		RJ		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		462,037.19		4

		SP		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		264,158.41		8

		SP		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		3,285,901.25		5

		SP		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		136,090.91		4

				TOTAL VENDAS BRASIL 		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv / MDIC

		1 O número de empresas vendedoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode vender diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.





4. Aquisição-Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Aquisições do Brasil: País Vendedor x Países, por Subitem da NBS -2015 

		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE ADQUIRENTES

		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		5,244,694.56		32

		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		388,929.67		11

		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		876,667.82		16

		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		110,852.32		7



		Total Aquisições de Arquitetura		6,621,144.37		0.01%

		TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL		45,581,249,895.44

		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.





5. Aquisição-Serviços & Países

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Aquisições do Brasil: País Vendedor x Serviços Adquiridos, por subitem da NBS -2015 

		PAÍS VENDEDOR		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE ADQUIRENTES1

		Estados Unidos		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		2,994,556.17		16

		Reino Unido		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		666,151.39		4

		Espanha		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		64,139.88		6

		Estados Unidos		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		293,228.72		4

		Espanha		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		16,141.96		4

		Uruguai		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		8,114.73		5

		Estados Unidos		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		623,048.81		11

		Estados Unidos		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		110,102.32		5

				TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.

		Caso algum serviço ou intangível destacado na planilha 10 não esteja listado no cruzamento serviços x países , isto significa que no cruzamento dos dados, a informação infringe o sigilo fiscal e comercial das empresas, tal como destacado nas Informações Gerais.





6. Aquisição-UF & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Adquiridos por Unidade da Federação, Subitem NBS 2015

		UF		SERVIÇO		VALOR (USD		QTDE ADQUIRENTES1

		SP		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		3,942,764.47		17

		RJ		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		1,157,480.82		10

		SC		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		308,101.74		6

		SP		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		80,827.93		6

		SP		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		526,684.14		10

		RJ		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		260,953.16		5

		SP		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		66,250.00		5

				TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.
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SP 1.1402.11.00 -Servicos de consultoria em arquitetura 3.942.764,47 17
RJ 1.1402.11.00 -Servigos de consultoria em arquitetura 1.157.480,82 10
SC 1.1402.12.00 -Servigos arquitetdnicos para projetos de 308.101,74 6
SP 1.1402.12.00 -Servigos arquitetonicos para projetos de 80.827,93 6
SP 1.1402.13.00 -Servigos arquitetdnicos para projetos de 526.684,14 10
RJ 1.1402.13.00 -Servigos arquitetdnicos para projetos de 260.953,16 5
1.1402.90.00 -Outros servigos de arquitetura, de planejamento
SP urbano e de areas rurais e de paisagismo 66.250,00 5

Fonte: Siscoserv




0. Informações Gerais

		Estatísticas do Siscoserv - Ano de 2015

		Informações Gerais



		1.   Complementa os dados aqui apresentados o documento de notas metodológicas que detalha aspectos da coleta e organização dos dados do SISCOSERV  e orienta a sua interpretação.



		2.   São apresentados dados dos dois módulos do Siscoserv: Venda e Aquisição. Os dados extraídos do Módulo Venda correspondem a vendas feitas por residentes ou domiciliados no Brasil a residentes ou domiciliados no exterior, inclusive exportações. De forma análoga, os dados extraídos do módulo Aquisição correspondem a aquisições feitas por residentes ou domiciliados no Brasil de residentes ou domiciliados no exterior, inclusive importações. Salienta-se que os dados relativos ao modo de prestação 3 (presença comercial no exterior) são registrados em módulo específico do Siscoserv e estão sendo divulgados em arquivos separados. 



		3.   Os serviços e intangíveis são classificados de acordo com a Nomenclatura Brasileira de Serviços e Intangíveis – NBS. Os dados são apresentados em dois níveis de agregação da classificação de serviços: posição e subitem, sendo que o subitem é o nível mais desagregado proposto pela NBS e a classificação utilizada nas declarações no SISCOSERV. Maiores informações sobre a NBS podem ser obtidas no site do MDIC em: http://www.mdic.gov.br/comercio-servicos/a-secretaria-de-comercio-e-servicos-scs-13
Os intangíveis e outras operações que produzam variação no patrimônio identificados na NBS estão sendo tratados neste documento como “serviços”, com o objetivo de facilitar o entendimento dos dados dispostos ao longo do documento. 



		4.   Os dados aqui apresentados são agregados pelos seguintes critérios:
         • Serviços
         • Serviços e Países
         • UF e Serviços
         
Para que o sigilo fiscal e comercial dos declarantes seja preservado os dados são divulgados apenas quando há mais de 3 residentes ou domiciliados no Brasil representados. A quantidade de declarantes representados em cada situção é apresentada na coluna "Vendedores" das tabelas contendo dados extraídos do módulo Venda e na coluna "Adquirentes" das tabelas contendo dados extraídos do módulo Aquisição.

Como consequência dessas precauções, os valores totais apresentados divergirão do somatório dos valores individuais. Da mesma forma em cada agregação o somatório dos valores individuais serão distintos entre si.



		5.   As agregações apresentada, cada qual em tabelas distintas, são as seguintes:

      1. Venda-Serviços
      2. Venda-Serviços & Países
      3. Venda-UF & Serviços
      4. Aquisição-Serviços
      5. Aquisição-Serviços & Países
      6. Aquisição-UF X Serviços
      



		6. São apresentados dados relativos ao ano de 2015. 

		7. Data de Extração: 01/06/2016

































1. Venda-Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Vendidos pelo Brasil, por Subitem da NBS -2015 



		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES1

		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		1,049,283.98		14

		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		3,592,675.24		9

		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		565,818.34		6

		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		167,382.18		6

		TOTAL VENDAS BRASIL 2		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas vendedoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode vender diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.





2. Venda-Países & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Vendas do Brasil: País Adquirente x Serviços Vendidos, por Subitem da NBS - 2015

		PAÍS ADQUIRENTE		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES

		Estados Unidos		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		82,673.91		4

				TOTAL VENDAS BRASIL 1		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv / MDIC

		1 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.

		Caso algum serviço ou intangível destacado na planilha 2 não esteja listado no cruzamento serviços x países , isto significa que no cruzamento dos dados, a informação infringe o sigilo fiscal e comercial das empresas, tal como destacado nas Informações Gerais.





3. Venda-UF & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Vendidos por Estado, por Subitem da NBS - 2015

		UF		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE VENDEDORES

		RJ		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		462,037.19		4

		SP		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		264,158.41		8

		SP		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		3,285,901.25		5

		SP		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		136,090.91		4

				TOTAL VENDAS BRASIL 		18,962,862,669.07		-



		Fonte: Siscoserv / MDIC

		1 O número de empresas vendedoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode vender diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços vendidos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquiterura solicitados pelo CAU/BR.





4. Aquisição-Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Aquisições do Brasil: País Vendedor x Países, por Subitem da NBS -2015 

		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE ADQUIRENTES

		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		5,244,694.56		32

		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		388,929.67		11

		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		876,667.82		16

		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		110,852.32		7



		Total Aquisições de Arquitetura		6,621,144.37		0.01%

		TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL		45,581,249,895.44

		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.





5. Aquisição-Serviços & Países

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Aquisições do Brasil: País Vendedor x Serviços Adquiridos, por subitem da NBS -2015 

		PAÍS VENDEDOR		SERVIÇO		VALOR (USD)		QTDE ADQUIRENTES1

				TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-

		Estados Unidos		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		2,994,556.17		16

		Reino Unido		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		666,151.39		4

		Estados Unidos		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		623,048.81		11

		Estados Unidos		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		293,228.72		4

		Estados Unidos		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		110,102.32		5

		Espanha		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		64,139.88		6

		Espanha		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		16,141.96		4

		Uruguai		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		8,114.73		5



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.

		Caso algum serviço ou intangível destacado na planilha 10 não esteja listado no cruzamento serviços x países , isto significa que no cruzamento dos dados, a informação infringe o sigilo fiscal e comercial das empresas, tal como destacado nas Informações Gerais.





6. Aquisição-UF & Serviços

		Posição NBS 1.1402 - Serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo

		Serviços Adquiridos por Unidade da Federação, Subitem NBS 2015

		UF		SERVIÇO		VALOR (USD		QTDE ADQUIRENTES1

		SP		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		3,942,764.47		17

		RJ		1.1402.11.00 -Serviços de consultoria em arquitetura		1,157,480.82		10

		SC		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		308,101.74		6

		SP		1.1402.12.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções residenciais		80,827.93		6

		SP		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		526,684.14		10

		RJ		1.1402.13.00 -Serviços arquitetônicos para projetos de construções não residenciais		260,953.16		5

		SP		1.1402.90.00 -Outros serviços de arquitetura, de planejamento urbano e de áreas rurais e de paisagismo		66,250.00		5

				TOTAL AQUISIÇÕES BRASIL2		45,581,249,895.44		-



		Fonte: Siscoserv/MDIC

		1 O número de empresas importadoras não pode ser somado, pois uma mesma empresa pode importar diferentes serviços.

		2 Inclui todos os serviços adquiridos pelo Brasil em 2015 e não apenas os serviços de arquitetura solicitados pelo CAU/BR.
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DO EXERCICIO PROFISSIONAL
Registro no Registro no Pais de
Brasil Destino do Servico
CAU/UF e Orgao regulamentador
CAU/BR da profissao no Pais de

Destino

RRT / Acervo

Técnico / Direito Regularidade do
Autoral Exercicio no Destino
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Registro E ATUACAO REALIZADA

ATRIBUICOES PRIVATIVAS NO
EXTERIOR

CERTIDOES Direito INFRACOES e
Autoral SANCOES

Codigo de Etica
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REGISTRO - Lei 12378/2010

Art. 5° Para uso do titulo de arquiteto e urbanista e
para 0 exercicio das atividades profissionais privativas
correspondentes, € obrigatdrio o registro do profissional
no CAU do Estado ou do Distrito Federal.

Art. 6° Sao requisitos para o registro:

| - capacidade civil; e

Il - diploma de graduacdo em arquitetura e urbanismo,
obtido em instituicao de ensino superior oficialmente
reconhecida pelo poder publico, ou obtido em instituicao
estrangeira de ensino superior reconhecida no
respectivo pais e devidamente revalidado por instituicao
nacional credenciada.
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REGISTRO - Lei 12378/2010
Art. 8° A carteira profissional de arquiteto
Registro e urbanista possui fé publica e constitui
prova de identidade civil para todos os fins

legais.
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REGISTRO - RESOLUCOES 18, 26 e 35

Registro BR

Regulamentacao do
Exercicio

Profissional e
Registro no Pais de
Destino

Resolucao 18/2012 - Arquiteto e Urbanista
Diplomado no Brasil;

Resolu¢ao 26/2012 — Arquiteto e Urbanista
Diplomado em Pais Estrangeiro;

Resolugdo 35/2012 — Registro TEMPORARIO
de Arquiteto e Urbanista Diplomado em Pais
Estrangeiro: Contrato de Trabalho ou
Vencedor de Concurso Internacional.

(A revalidag¢do dos diplomas no Brasil é obrigatdria para
todos os casos, exceto para Vencedor de Concurso e para
Arquitetos registrados na OA-PT para trabalho
tempordrio, por forca de Acordo Especifico)
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ATRIBUICOES - RESOLUCAO 21

ATIVIDADES

=
ATRIBUICOES

| - supervisdo, coordenacédo, gestao e orientacao tecnica;
Il - coleta de dados, estudo, planejamento, projeto e
especificacao;

lll - estudo de viabilidade técnica e ambiental;

|V - assisténcia técnica, assessoria e consultoria;

V - direcao de obras e de servigo técnico;

VI - vistoria, pericia, avaliacdo, monitoramento, laudo,
parecer técnico, auditoria e arbitragem;

VIl - desempenho de cargo e funcao técnica;

VIII - treinamento, ensino, pesquisa e extensao
universitaria;

IX - desenvolvimento, andlise, experimentacédo, ensaio,
padronizacdo, mensuracao e controle de qualidade;

X - elaboracdo de orcamento;

Xl - producao e divulgacao técnica especializada; e

Xl - execucdo, fiscalizacdo e conducdo de obra,
instalacao e servico técnico.
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ATUACAO PRIVATIVA - RESOLUCAO 51

| - ARQUITETURA E URBANISMO
Il - ARQUITETURA DE INTERIORES

AREAS DE Il — ARQUITETURA PAISAGISTICA

ATUACAO . )

SRS \Y, - PATRIMONIO HISTORICO CULTURAL E
ARTISTICO

V — PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL:
VI — CONFORTO AMBIENTAL
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RESOLUCAO 91

Registro de Responsabilidade Técnica (RRT)

Art. 1° A elaboracdao de projetos, a execucao de obras e a
realizacao de quaisquer outros servigos técnicos no ambito da
Arquitetura e Urbanismo, que envolvam competéncia
privativa de arquitetos e urbanistas ou atuacao compartilhada
destes com outras profissdes regulamentadas, ficam sujeitas
ao Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) nos termos
desta Resolucao, em conformidade com a Lei n® 12.378, de 31
de dezembro de 2010.

Art. 5° Em conformidade com o que dispde o art. 47 da Lei n°
12.378, de 2010, as providéncias relativas ao RRT sdao da
responsabilidade do arquiteto e urbanista ou da pessoa
juridica de Arquitetura e Urbanismo, esta por intermédio de
seu responsavel técnico perante o CAU.



CAU/BR
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RESOLUCAO 91 — Capitulo V

Registro de Responsabilidade Técnica (RRT)

ATIVIDADE
TECNICA

REALIZADA
NO
EXTERIOR

Art. 21. Em conformidade com o disposto no § 2° do art. 45
da Lei n° 12.378, de 2010, é facultado ao arquiteto e
urbanista, com registro ativo no CAU, efetuar RRT constituido

por atividade técnica de Arquitetura e Urbanismo realizada
no exterior.
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RESOLUCAO 91

Registro de Responsabilidade Técnica (RRT)

ATIVIDADE
TECNICA

REALIZADA
NO
EXTERIOR

Art. 22. O RRT de atividade técnica realizada no exterior
devera ser solicitado pelo arquiteto e urbanista por meio de

requerimento especifico disponivel no ambiente profissional
do SICCAU.

§ 1° O requerimento a que se refere este artigo devera ser
instruido com:

| — declaragao formal do arquiteto e urbanista de que ele é o
responsavel técnico pela atividade a ser registrada;

Il — documentos comprobatorios da efetiva realizagao da
atividade considerada.
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y CAU/BR

RESOLUCAO 91

Registro de Responsabilidade Técnica (RRT)

ATIVIDADE
TECNICA

REALIZADA
NO
EXTERIOR

§ 2° Para os fins previstos no inciso Il do paragrafo anterior, sera admitido,
mediante avaliagdo do CAU/UF, qualquer documento que comprove o
fato, especialmente:

| — comprovante fornecido por contratante ou autoridade competente;

Il — contrato de prestagao de servico;

Il — certificado;

IV — documentos internos de empresa ou 6rgao publico;

V — portaria de nomeacao ou designacao de cargo ou funcao;

VI —ordem de servi¢co ou de execugao;

VIl — publicacao técnica;

VIIl — correspondéncias trocadas entre as partes contratantes, inclusive
por meio eletrénico;

IX — declaragao de testemunhas;

X —diario de obra;

XI — copias do projeto ou do produto resultante do servico; e XIl — registros
fotograficos
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RESOLUCAO 91

Registro de Responsabilidade Técnica (RRT)

vonoe e
TECNICA 0

REALIZADA Art. 24. — Da instrucdo e apreciacao do RRT;
NO

EXTERIOR Art. 25. — Do valor do RRT: Taxa de RRT + Taxa de Expediente.
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Sistema de Informacao Pagina Inicial #
e Comunicacdo do CAU Sair do sistema @

e
S

i Contratantes - 1 RRT - # Certidoes - & Protocolos - © RDA ~ [@ Financeirc

k

% Cadastrar Registro de Responsabilidade Técnica ( RRT)
&

g MODELO DE DOCUMENTO DE RESPONSABILIDADE TECNICA
< Forma de Registro: [ INICIAL "’]

i Selecione o Modelo: [ COoD002 - SIMPLES "’]

RRT de Obral/Servico
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DADOS

RESPONSAVEL TECNICO

Registro Nacional: CAU n® A87241-5
CPF: 57425044706
Mome: CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE N

Extemporaneo: [ Selecione. . '] Arencdo! - Selecione essa opgao para efetuar um RRT af

Projeto, Gestao que inclui Desempenho de Cargo ou Fungao, Ensino, etc), ol

Atividade no exterio

Arengdo! - Selecione essa opgao para efetuar um RRT

Res 12014,
Participagao: [INDIVIDUAL ']

Descrigao:

A

Declaro que na(s) atividade(s) registradais) neste RRT foram atendidas as regras de acessibilidade prevista
de dezembro de 2004,

Declaro, sob as penas da Lei, que nais) atividade(s) registradals) neste RRT ndo se exige a observancia das
e no Decreto Federal n® 5.296, de 2 de dezembro de 2004,

ATIVIDADES CONTRATADAS

Grupo de Atividades: [ r]
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Participagao: | INDIVIDUAL »

Descricdo: |projeto de arquitetura

e

¥ Declaro a autoria e responsabilidade técnica sobre a atividade registrada neste ato em conformidade com a Resolugao CAU/BR 46/2013.

ATIVIDADES CONTRATADAS

Grupo de Atividades: [ FPROJETO ¥ ] Clique aqui para madificar o grupo

(=) Remover

Atividade: [1. 1.2 - PROJETO > ARQUITETURA DAS EDIFICACOES = Projeto arquitetdnico

Unidade de medida: [ m? - Metro Quadrado ']

CQuantidade: 100,00

DADOS DO CONTRATANTE/CONTRATO

(& Remover

Contratante: Pessoa Juridica Estrangeira
* Pessoa Fisica Estrangeira
Pessoa Fisica
Pessoa Juridica
Org3o publico
INTERESSADO

Cantrantante: [ Selecione uma optgao ']
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) Hrgdo plblico

INTERESSADO

Contrantante: [ Karen Sued Skalter ']

Resultado:

Mome:
Documento de identificagao:
Tipo de documento: Pessoa fisica estrangeira

® NORTH SYDMEY Level 7 17 Jones St. Travel World House, 17
MORTH SYDNEY - SYDNEY/MNew South Wales

Ver indos os dados

Mumero do Contrato: * Campo Obrigatdrio

. alesd
Celebrado em: -*Gan'p-n Obrigatorio
. o . alay
Inicio da atividade: -T{:anm peTe———
Previsdo de Término: - 3
“alor Contrato/Honorarios: :] Opcional

ENDERECO DA OBRA/SERVICO

Pais: | HND - Honduras v |

Tipo logradoura: [ ]

Logradouro: * Campo Obrigatdrio
MOmero:

Complemento:

* Campo Obrigatorio.

CidadE: *Carl'pt}m'igatf]{iﬂ.

[

Bairro: [ F Cém el
[
(

JF:
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LEI 12378/2010

Art. 12. O acervo técnico constitui propriedade do

. . profissional arquiteto e urbanista e € composto por
todas as atividades por ele desenvolvidas, conforme
discriminado nos arts. 2° e 39 resguardando-se a
legislacao do Direito Autoral.
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CERTIDOES - RESOLUCAO 93

CertidOes pelos Conselhos de Arquitetura e
Urbanismo dos Estados e do Distrito Federal

| — Certidao de Acervo Técnico (CAT);

Il — Certiddo de Acervo Técnico com Atestado
(CAT-A);

" Il — Certiddo de Registro e Quitacao de Pessoa
SEAUDEEEN  Fisica (CRQPF):

IV — Certiddo de Registro e Quitacao de Pessoa
Juridica (CRQPJ); e

V — Certidao Negativa de Débito (CND).
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Sistemna de Informacao
: e Comunicacao do CAU

N RRT - # Certidoes - & Protocolos - D RDA - @ Financeiro - i Agendamento - # Ferramentas -

i% Contratantes -

Cadastrar Solicitacdo de Certidao

DADOS

Tipo de CertidZo: |

% Acesso Rapido -

CERTIDAO DE REGISTRO E QUITACAO PESSOA FISICA
CERTIDAC DE ACERVO TECNICO
CERTIDAO DE ACERVO TECNICO COM ATESTADO

CERTIDAO DE ACERVO TECNICO - ATIVIDADES EXTERIOR SISTEMA DE INFORMAGAO E COMUNII
CERTIDAO DE ACERVO TECNICO COM ATESTADO - ATIVIDADES EXTERIOR Conselho ds Aauitura  Urt:

CERTIDAQ NEGATIVA DE DEBITO - PESSOA FISICA
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Conselho de Arquitetura e Urbanismo CERTIDAO DE ACERVO TECNICO COM
do Brasil ATESTADO - ATIVIDADES EXERCIDAS
CERTIDAQ DE ACERVO TECNICO COM ATESTADO - Mmﬁmi
ATIVIDADES EXERCIDAS EXTERIOR N n| uu 09

Lei NO 12378 de 31 de Dezembro de 2010

Profissional- (|
Registro Nacional: Registro CAU (EEGEGD

Validade: Indefinida

Mimero do RRT: 4633065 Tipz do RRT: SIMPLES - ATIVIDADE NO EXTERIOR Registrado em: 0111172016
Forma de registro: IMICIAL Participacao Tecnica: INDIVIDUAL

Descricao: PROJETO DE ENGENHARIA BASICA E EXECUCAC DE GALERIA DE EXPLORACAD DO TUNEL DE AGUA NEGRA E
SEUS ACESSOS, COM FINANCIAMENTO, MA LOCALIDADE DE QUEBRADA DE SAN LORENZO, LLANCS DE LAS LIEBRES.ENTRE
A PROVINCIA ARGENTIMA DE SAN JUAN E A PROVINCIA CHILEMA DE ELQUI. EMPRESA CONTRATADA:
OBS.: VALOR DA OBRA EXPRESSO EM
C a DA ECUIPE TECNICA. PROJETO DAS EDIFICACOES DoS

PORTAIS (item 4 DAS ATIVIDADES DESCRITAS). PROJETO ARQUITETONICO.




; SERVICO PUBLICO FEDERAL
: LAU Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

Contratants: i
CPFRACHP:

AVENIDA LIBERTADOR DE SAN MARTIM NP 750 OESTE

Complemento: 4. ANDAR Bairro: CENTRO CIVICO

Cidade: SAM JUAM LIF. ARGENTINA CEP: 54200

Contrato; SINUMERD Celebrado em 2000872009

Valor do contrate: RS (EEEGD Tipo do Contratante: Pessoa juridica de direito plblico estrangsiro
Data de Inicio: 07/08/2010 Data de Fim: 120272015

Atividade Técnica
3.3 - DIRECAD OU CONDUCAD DE OBRA OU SERVICO TECNICO , 180000.00 h - hora;

Enderego da obra/servigo

LIBERTADOR SAN MARTIN LIBERTADOR SAN MARTIN N° 750 OESTE
Complemento: 4. ANDAR Bairro: CENTRO CiVICO
Cidade: SAN JUAN UF: ARG CEP: 5400

Coordenadas Geograficas: 00

1. Descrigan

CERTIDAQ DE ACERVO TECNICO COM ATESTADO - ATIVIDADES EXTERIOR
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e *2016 - ANO DEL BICENTENARIO DE LA DECLARACION DE LA INDEFENDENCIA
ARGENTINA"

CIRECCION PROVINCIAL DE VIALIDAD
Av.. Libertador San Martin N* 730 Oeste
CENTRO CIVICO - 47 Piso
C.F. 5400 SAN JUAN
Telfs, (D264) 430544472 - Fax 4305440
=il

CERTIFICADO DE CUMPLIMIENTO DE CONTRATO

Por la pyesente certificamos que la empr

para la DIRECCION
PROVINCIAL DE VIALIDAD, situado en la Av. Libertador San Martin n® 750,

: Oeste, Centro Civico, 4° Piso , C.P. 5400, San Juan. Argentina, servicios de
: geclogia y ingenieria para el "PROYECTO DE INGENIERIA BASICA Y
EJECUCION DE GALERIA DE EXPLORACION DEL TUNEL DE AGUA
; NEGRA Y SUS ACCESOS, CON FINANCIAMIENTO - LOCALIDAD:
i QUEBRADA DE SAN LORENZO- LLANOS DE LAS LIEBRES- PROVINCIA
’ SAN JUAN (ARGENTINA) - ELQUI (REPUBLICA DE CHILE)", correspondiente
a un tinel vial de aproximadamente 14 km de longitud emplazado entre el
ingreso a la Quebrada de San Lorenzo sobre la RN 150, en Argentina, y el sector
del Llano de Las Liebras, sobre la RN 41 en Chile.

El contrato fue firmado en 20/08/2009, cuyos servicios se comenz6 el 07/08/2010

y terminado en 12/02/2015. Con Acta de Recepcion Provisoria de fecha
28/05/2015.

W2017
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ETICA - LEI 12378/2010

Art. 17. No exercicio da profisséo, o arquiteto e

cédigo d Et' urbanista deve pautar sua condpta pelos parametros a
Odigo de Etica serem definidos no Codigo de Etica e Disciplina do

CAU/BR.
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ETICA — Lei 12378/2010 (e Resoluc&o 52)

Art. 18. Constituem infracdes disciplinares, além de outras
definidas pelo Cédigo de Etica e Disciplina:

| - registrar projeto ou trabalho técnico ou de criacao no CAU,
para fins de comprovacao de direitos autorais e formacao de
acervo técnico, que nao haja sido efetivamente concebido,
desenvolvido ou elaborado por quem requerer o registro;

Il - reproduzir projeto ou trabalho técnico ou de criacao, de
autoria de terceiros, sem a devida autorizacdao do detentor dos
direitos autorais;

Il - fazer falsa prova de quaisquer documentos exigidos para o
registro no CAU;

IV - delegar a quem nao seja arquiteto e urbanista a execucao de
atividade privativa de arquiteto e urbanista;

V - integrar sociedade de prestacao de servicos de arquitetura e
urbanismo sem nela atuar, efetivamente, com objetivo de
viabilizar o registro da empresa no CAU, de utilizar o nome
“arquitetura” ou “urbanismo” na razao juridica ou nome fantasia
ou ainda de simular para os usuarios dos servicos de arquitetura
e urbanismo a existéncia de profissional do ramo atuando;
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ETICA — Lei 12378/2010 (e Resoluc&o 52)

VI - locupletar-se ilicitamente, por qualquer meio, as custas
de cliente, diretamente ou por intermédio de terceiros;

VIl - recusar-se, injustificadamente, a prestar contas a cliente
de quantias que houver recebido dele, diretamente ou por
intermédio de terceiros;

VIII - deixar de informar, em documento ou peca de
comunicacao dirigida a cliente, ao publico em geral, ao
CAU/BR ou aos CAUs, os dados exigidos nos termos desta Lei;
IX - deixar de observar as normas legais e técnicas
pertinentes na execu¢ao de atividades de arquitetura e
urbanismo;

X - ser desidioso na execug¢ao do trabalho contratado;

Xl - deixar de pagar a anuidade, taxas, precos de servicos e
multas devidos ao CAU/BR ou aos CAUs, quando
devidamente notificado;

XII - ndao efetuar Registro de Responsabilidade Técnica
guando for obrigatorio.
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ETICA - RESOLUCAO 58

Aplicacdo das sancdes ético-disciplinares por
descumprimento a Lei n° 12.378

| — adverténcia;

Il — suspensao entre 30 (trinta) dias e (um) ano do
exercicio da atividade de arquitetura e urbanismo
em todo o territorio nacional;

lll — cancelamento do registro;

IV — multa no valor entre 1 (uma) a 10 (dez)
anuidades.



Obrigado!

/BR

Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

www.caubr.gov.br



COMISSAO DE RELACOES INTERNACIONAIS
Plano de Trabalho 2018-2020



POLITICA

INTERNACIONAL




POLITICA
INTERNACIONAL

BRASIL NO
MUNDO




POLITICA
INTERNACIONAL

BRASIL NO
MUNDO

MUNDO NO
BRASIL




POLITICA
INTERNACIONAL

BRASIL NO
MUNDO

UIA 2020 RIO

MUNDO NO
BRASIL




SUPORTE A TRATATIVAS GOVERNAMENTAIS
POLITICA MOBILIDADE PROFISSIONAL
INTERNACIONAL
ACORDOS FIRMADOS

NOVAS PARCERIAS

FORUM DE INSERCAO COMPETITIVA

BRASIL NO
MUNDO CAPACITACAO P/ MERCADO EXTERIOR

UIA 2020 RIO APOI0 AO CONGRESSO MUNDIAL

MUNDO NO EDUCACAO E INTERCAMBIO

BRASIL CIDADE, MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE




SUPORTE A TRATATIVAS GOVERNAMENTAIS MRE (CNB, OMC, OCDE, MERCOSUL,

POLITICA EFTA, CANADA...); MDIC (Férum de
INTERNACIONAL Alavancagem do Comércio Exterior de
Servigos, didlogos setoriais); MI,

ApexBrasil, etc.




POLITICA

INTERNACIONAL

MOBILIDADE PROFISSIONAL

Avango nas relagdes com entidades
parceiras, visando o acesso a
mercados, a harmonizagdo das

condigdes de inscrigtio e o
reconhecimento reciproco das
qualificagdes profissionais.



Continuidade ds agdes de cooperagiio,
desenvolvimento de novos planos de
trabalho, renovactio de parcerias, além

ACORDOS FIRMADOS de estudos das experiéncias bem
sucedidas nos paises com os quais jd

possuimos parcerias consolidadas.

POLITICA

INTERNACIONAL




Ampliagiio da rede de cooperagdo
estabelecida, buscando oficializar
relagdes bilaterais para a promogto da
Arquitetura e Urbanismo para todos.

POLITICA

INTERNACIONAL

NOVAS PARCERIAS




POLITICA

INTERNACIONAL
(COMPETENCIAS CRI)

BRASIL NO
MUNDO

UIA 2020 RIO

MUNDO NO
BRASIL

SUPORTE A TRATATIVAS GOVERNAMENTAIS
MOBILIDADE PROFISSIONAL

ACORDOS FIRMADOS

FORUM DE INSERCAO COMPETITIVA

CAPACITACAO P/ MERCADO EXTERIOR

NOVAS PARCERIAS

APOIO AO CONGRESSO MUNDIAL
EDUCACAO E INTERCAMBIO

CIDADE, MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE

Representagiio do setor em
feiras/eventos internacionais (MIPIM,
Isaloni, Bienal de Veneza, CIFTIS, AIA

Conference), mapeamento e estudos de
mercados estratégicos, cadastro de
escritorios de AU em
internacionalizag@o, programas de
apoio @ participagdo em concursos e
premiag0es internacionais.



POLITICA

INTERNACIONAL
(COMPETENCIAS CRI)

BRASIL NO
MUNDO

UIA 2020 RIO

MUNDO NO
BRASIL

yé ~

FORUM DE INSERCAO COMPETITIVA

CAPACITACAO P/ MERCADO EXTERIOR

APOIO AO CONGRESSO MUNDIAL

EDUCACAO E INTERCAMBIO
CIDADE, MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE

Continuidade ds oficinas de capacitacto
no médulo bdsico (Brasilia, Natal,
Recife e Fortaleza), desenvolvimento
de contetdo online e hotsite, e
preparacto dos médulos intermedidrio
e avancado para escritdrios com maior
maturidade exportadora.



SUPORTE A TRATATIVAS GOVERNAMENTAIS

POLITICA

INTERNACIONAL
(COMPETENCIAS CRI)

MOBILIDADE PROFISSIONAL
ACORDOS FIRMADOS

NOVAS PARCERIAS

FORUM DE INSERCAO COMPETITIVA

BRASIL NO
MUNDO CAPACITACAO P/ MERCADO EXTERIOR Apoio d divulgacto do congresso,
alinhamento das agdes da comissiio d
UIA 2020 RIO APOIO AO CONGRESSO MUNDIAL agenda preparatdria do evento e
representacdo nas reunides do comité
MUNDO NO EDUCACAO E INTERCAMBIO organizador.

BRASIL

CIDADE, MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE




MUNDO NO

BRASIL

EDUCACAO E INTERCAMBIO

Suporte aos projetos de acreditagtio de
cursos, programas de formagdo
continuada (Ache um Arquiteto,
especializacdes), estudos sobre

experiéncia assistida e iniciativas de
fomento ao reconhecimento
internacional da formag@o universitdria
e @s universidades internacionais de
integragao.



Apoio a semindrios internacionais:
Gestdo Inovadora de Bairros Histéricos
e R/UDAT, inclusdo dos arquitetos na
politica de fronteira, IV Encontro de
Cidades Fronteiricas com a temdtica de
integracto de bacias hidrogrdficas, e
MUNDO NO implementagto das Agendas Urbanas

(Nova Agenda Urbana) e das Agendas
CIDADE, MEIO AMBIENTE E SOCIEDADE Ambientais (Acordo de Paris).

BRASIL




PARCERIAS FIRMADAS
2012-2017

o
|

.

)

[ 4
A®  @unops ONU@HABITAT

 f  esmady .

[ =3



PARCERIAS FIRMADAS  cordos/ mous que
2012-2017 expirariio em 2019

@ UNOPS ONURHABITAT

E&.—



PA RCERIAS FI RMADAS interesse estratégico:

MATERIAS DE MOBILIDADE
AUXLIO A 2012-2017
PROFISSIONAIS PROFISSIONAL
BRASILEIROS
NOS EUA -

(FORMULARIO DE  /
REGISTRO)

. W HARMONIZAGAO DAS . i
| N conpigBEs DE INSCRIGRO, .
ACESSO A MERCADOS NA
xchrecTes [l GUIANA FRANCESA

’
P

ORDEM DOS
ARQUITECTOS

RECONHECIMENTO [

RECiPROCO DE

QUALIFICAGRO == > [ )
1L PROFISSIONAL S L L~ 7~ PO ; -
[~ . (L ' ACESSO A
MERCADOS

OPERACIONALIZAGAO DO
ACORDO MARCO PARA O LIVRE
EXERCICIO PROFISSIONAL
TEMPORARIO NO MERCOSUL

] O B2l =

. > }
Ae PS ONU@HABﬁ;\T




FORMAGCAO
| CONTINUADA
R/UDAT,
GABI, ETICA

ACREDITACAO
DE CURSOS

PA RCERIAS FI RMA DAS interesse estratégico:

CONTINUIDADE AS ACOES
2012-2017 CONJUNTAS

ACREDITACAO,
FORMACAO
CONTINUADA,
ACHE UM
ARQUITETO,
BIBLIOTECA BIM,

GEm | 4® @unoPs ONU@HABITAT

NOVA AGENDA URBANA




PA Rc ERI As FIRMA DAS interesse estratégico:

2012-2017 APROFUNDAM;I:::g%I::

(=

’
@& UNOPS ONU@HABﬁ-\T



interesse estratégico:

AMPLIACAO DA REDE DE
COOPERACAO

AMERICA* (FPAA)

GUINE-BISSAU*

-
LT
LTI

MOCAMBIQUE

AFRICA DO SUL

(*tratativas jd iniciadas)



obrigado!

COMISSAO DE RELACOES INTERNACIONAIS



CAPACITACAO DE ESCRITORIOS PARA
O MERCADO EXTERIOR

MINISTERIO DA

\ INDUSTRIA, COMERCIO EXTERIOR
ApEXBraS“ MINISTERIO DAS RELACOES EXTERIORES

AGENCIA BRASILEIRA DE PROMOCAO
DE EXPORTACOES E INVESTIMENTOS

Associacao }
@@@@ Brasileira de ‘\ . VAN

Ensino de INSTITUTO DE
Associacao Brasileira Arquitetura e “ ‘ ' ARQUITETOS

de Arquitetos Paisagistas g/ Eea Urbanismo

o

Fadaragdo Kaclonal des
Arquitetos ¢ Urbanistas

DO BRASIL FENEA

ASSOCIACA0 BRASILEIRA D0S
ESCRITORIOS DE ARQUITETURA

Conselho de Arquitetura
& Urbanismo de 530 Paulo

Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil



PREPARAR A EMPRESA

**Regimes Tributdrios, Pagamento de Impostos
e Contribuicdes para Arquitetos

*Modos de exportacao

s*Documentos necessarios a exportacao de
servicos (contratos, faturas)

PASSO A PASSO PARA EXPORTACAO
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ESCRITORI0S OF ARQUITETURA

A pratica da arquitetura consiste na provisao de servicos profissionais
em conexao com o planejamento urbano e o design, a construcao, a
expansao, a conservacao, a restauracao ou alteracao de uma construcao
ou conjunto de construcoes.

Estes servicos profissionais incluem o planejamento do uso da terra,
projeto urbanistico, fornecimento de estudos preliminares, projetos,
modelos, desenhos, especificacbes e documentacao técnica,
coordenacao da documentacao técnica preparada por outros,
monitoramento da construcao e gestao de projeto, assim como projetos
especializados de paisagismo, luminotécnica, sustentabilidade,
interiores, entre outros.

E como criar oportunidades para negdcios internacionais?

Ha duas formas fundamentais pelas quais um escritorio de arquitetura
consegue gerar oportunidades para projetos internacionais:

v' pela reputacdo adquirida pelo escritério, e
v' por meio de uma rede de relacionamentos no exterior.
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internacionais;

Competicao

por projeto

Participagdo em Venda por exterior a clientes
licitagGes e Rede que ja foram
concursos ~BUTIGELEIN . atendidos no

FORMAS DE

INTERNACIONALIZACAO | confiliais nos paises

Contatos feitos por

clientes potenciais com Exportacao
base na reputacdo da direta
empresa ou do
arquiteto;

Atendimento no

Brasil;

Escritdrio no

exterior

Escritorio
internacionalizado,

de prestacao do servico

7

Atuagcao em
_ rede, realizando
apenas uma
parcela de
projeto.

Projetos em
parceria




Documentos
Necessarios
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QUESTOES LEGAIS RELATIMAS A
SERFICOS  INTERNACIONAIS DE

ARSUITETURA

Cuando @ reallzado um projeto conjunko,
em que varias firmas de arquitetura
e engenharia participam, & preciso
estabelecer COM MUt culdado algumas
regras baslcas ervolvidas na colaboragao,

» A Quem cabe a lideranca de um projeto
determinadcs

» A Quem cabe a geréncla do projeto e o
contato com o cliente;

» COMO Os pagamentos serdo divididos
entre os parceiros;

» Em Caso de problemas juridicos, qual o
foro em que serac resolvidas as disputas.

E possivel aumarquiteto estrandgeiro trabalnar emoutro pals. Moentanto, aregulamentacac
gue rege o exercicio da atividade de arquitetos estrangeiros varia bastante de pals para

pals. Ha duas categorias posslvels:

v Livre exercicio independente de arguitetos estrangeiros;
» ASSOCIAC30 ODNigatoria 0o arquiteto estrangeiro Com Um arquiteto 1ocal.
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ASPECTOS CONTRATUALS.

Nos contratos a serem celebrados COm o contratante ou potencial parceiro, recomenda-

5o atentar para os seguintes temas:

1. Escopo do contratr a especificacao das obrigagfes e dos servigos a serem

executados @ IMportante especiamente para fAins de NIMItacao da responsabiidade.

Documentos Quandc o escopo estiver bem definido, a sua ampliacao no decorrer dos trabalhos
Necessarios permite a renagociacao 4o valor & prazos 4o contrato.

2 ReMuneragac e condiches de pagamente: © pagamento pode ser estipulado em

moeda estrangeira quando o contrato obrigar parte residente e domiciliada no exterior,

O Ingresso & a salda de moeda estrangeira st podem ser operados por melo de contrato

de camibio.

3. Prazo: definir potenclals causas de atraso na enirega do rabalho, de modo a nao

Incorrer nas penalidades contratuals.

4. Penalldades: em Caso 08 resCisao antecipada, atraso no pagamento e atraso na

entrega. Pode ser estipulada imitacao de valor.
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5. Garantlas dependem da negociacdo contratual e da lel apiicavel. Garantias de
pagamento exigivels: aval, carta de fanca.
B. E-Eglﬂ'ﬂi pdra 4 Cobertura de danos Causados por eventuals ermos no exerciclo

profissional.
7 Confdencialidade: as partes poderao estipular no contrato ou em nstrumento apartado

a obrigacao de manter sigilo sobre qualsquer doCumentos e Informagoes divulgados por
uma parte & outra no contexto dos trabalhos.

8. Idioma: o contrato pode pode ser celebrado am qualquer Idioma, oU em mals de um.
Em contratos bicolunados, recomenda-se a INdicaCao expressa do idioma que deverd

prevalecer em caso de interpretagao divergente.
g, Lel apicavel: as partes tém autonomia para escolher a lel apiicavel em contratos

INntermacionals.
10. Resolugao de confitos: as partes do contrato podem eleger foro na Jurisdigac

brasilelra ou foro estrangelro como competente para dirimir as Conkroversias decorrentes
de contrato internacional. Como alternativa & resolucac contenciosa tradicional de
COMEroversias (Justica Comum), & partes podem adotar a arbitragem ou 8 mediacao.

Documentos
Necessarios
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CONTRATO DE CAMBIO

No Brasil, ndo & permitido o livre curso A fatura c clal - -

da moeda estrangeira, isto &, as pessoas seguintes INformagoes:

fisicas ou juridicas s& podem comprar » Descricac da prestacac do servico:

ou vender moedas estrangeiras nos * Prestador e tomador - Conforme a
estabelecimentos legalmente autorizados qualifcacao INAKCada no contrato;

» NOmero do documento — nUmeracao
que auxila na identifcacao do processo:
« Data de emissd:

pelo Banco Central do Brasil — BACEN.

Documentos EATURA COMERCLAL OU © Mencao 43 1deniicacao 4o contrato ou
Ari COMMERCIAL INVOICE fatura proforma;
Necessarios et o0 oot

De preferéncia em Ingkés ou no Idioma + FOrma de pagamento - Conforme
do pals importador. Este  documento conkrato;
formaliza e confifma a negociacao, + Dados bancarios 4o prestador, tals comao
contendo © acelte do IMportador para as nome do banco, enderege no  Brasil,
especificagbes contidas. Tal documento, telefcne, pessod de CONLato, agendcia e
de valdade Internacional, deve conter as Conta do prestador, codigos iInternacionals
mesmas Informagoes basicas do contrato fornecidos pelo banco, bDeneficiario da
firmado, porém, casc o pagamento seja remessa.

parcelado, serd necessaris emitir nova
fatura a cada vencimento.
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Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

AVALIACAO
INTERNA

CONHCIMENTO
DO SETOR DE
ARQUITETURA

EFETIVACAO DA
EXPORTACAO

PREPARACAO
DO ESCRITORIO

PLANEJAMENTO
ESTRATEGICO DA
EXPORTACAO

ENTENDIMENTO
DOS TRAMITES
DE EXPORTACAO

ADEQUACAO
INTERNA PARA A
EXPORTACAO
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Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

| amucionrenu

» Avallar a capacidade exportadora de
SU3 empresa, seja Nsica, tecnodgica e de
recursos [manos;

v ldentiNcar os servicos Com 05 qualks &
mals competitiva;

v ldentificar o segmento de mercado mals
adequadc:

» Encontrar a melnor forma de entrada
no mercado Com um escritdrio, flal
representante, etk

« Definir um modelo deal de candidatos a
SErelm parceiros iescrithros, compradores,
et

2.4Wmm

v Ter empresa formalmente constiulda
por let

« Ter um profissional com registro no CAU
— Conselho de Arquitetura e Urbanismox

« Ter site em portugues e estar disposta a
desenvolver site bilngue:

«» Ter portfollo de servigos em portugues
e estar disposta 3 desenvolver material
bilrgue:

» Ter Certificado Digital & procuracac
elatronica para registro das exportacdes
N SISCOse
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Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

ENTENDIMENTO DOS
- TRAMITES DE EXPORTACAO

» kdentiNcar os Indutores da exportaca:

» Anallsar 0s mecanismos de apoks;

»  Conhecer os InCentivos fscals e
Nnanceiros;

» Buscar Informagoes de suporte (Receita
Federal, BHMDES, Apex, Sebras, Banco do
Brasilk

» Verificar onde encontrar apolo para
exportacac  (APEX/Bult by  Brazi,
MDMC MRE, MCTIN

4.mam|u;h

« Ter profssional dedicade aoc
desenvolvimento de Negocios Na area de
Jestao e plamnelamenics

» Ter profissional bilngue;

»  Alendimento  eletrdnico e pessoal
billngue;

» Conhecimento sobre of tramites de
Exportacao de Servicos;

» Ter assossoria local para entendimento
das exigenclas teécnicoflegals para <ada
Mercato-ao:

o Relagles COomearciaks Com esCcritdrios ou
empresas Internacionals de forma pontual
— por aportunidade;

» LILlzar o Sistema de Gerendclamento Bl
— Bullding Information Modeling.
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Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

PLANEIAMENTO ESTRATEGICO
- DA EXPORTACAC

O processo  de  Intermacionalizagao
pressupde UMa serie de geclsdes Como a
QefiniCao Clara da estratégia de negockos
da empresa, o modelo de governanca
corporativa, @ 0 modelo de gest3o. A
atividade exportadora & o resultado de
um planejamento estratégico direcionado
para O mercado externd. Portanto, nessa
etapa & rundamental:

« Conhecer as caracterlsticas de seu

SOrvICo

» Fazer uma prospeccan de mercato

« ESbudo da COnCormancla

« Andlise do setor

» COnhecimento do segmento de mercado;
— AdeqQuacao do servico as exigaéncias do
miercadao;

— Promogac dos servigos no exberior.

» Zonhecer os riscos

— DInculdades de acess0 a mercasos

— Como defnir preco: aspectos culturals e
adaptacao & realidace local

— Connecer o5 dados estatisticos.

v AspeChos CUlturals nas exportagdes

— Conhecer os standards o2 trabalho
dos mercados-alvo efou Conhecer os
Standards da A iumias Internacional dos
Arquitetosk;

— Saber quals sao o0s documentos
Mecessarios para eXportacas g servigo.
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Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

CONHECIMENTO INTERNACIONAL
- DO SETOR DE ARQUITETURA

Em qualquer processo de
internacionalizacac, particularmente * Quem s3o as principats
quando ha interacac com clientes no
exterior, @ importante cbter nformagoes
prévias sobre os pakes e praticas de
negocios locals, alem de Informagoes
especificas da profissan, tals como:

« As formas de Intermacionalzacacs de
servigos de arquitetura: obra x chente;

« As barrelras para Internacionalizacao de : 2 {008 tomar decishas
arquitetos e escritorios de arquitetura; Lt el A L

» COMO MXar 0s precos No exter|orn;

o CHlestBes |egals, tributarias e fiscals
relativas a0 servigo

« O modos de entrada no exterior.
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Efetivacao da exportacao

Negociacao
comprador +
memorando de
entendimento e
acordo de
confidencialidade

Elaboragao de Briefing

Estudos preliminares

Minuta de contrato

Verificar os
documentos do pais-
alvo

Contrato e
desenvolvimento do
projeto

h ~ento via
contra. -ambio
para cada > do

contrato

Preparar
documentacao de
recebimento - invoice

Entrega do projeto /
Recebimento final/

Encerramento formal
do contrato /
Agradecimentos

panhamento /
srucao de
relacio. ~to futuro



FORMACAO DE PRECO

**» Honorarios
*» Tributacao
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Calculo de Honorarios

Cada pais tem seu préprio padrao.
No Brasil, temos a

TABELA DE HONORARIOS

DE SERVICOS DE ARQUITETURAE

URBANISMO DO BRASIL o) -
Remuneracao

CAU/BR do Projeto

Médulo | Arquitetonico

Remuneragao do Projeto Arquitetonico de Edificagles; de Edificagﬁes

Médulo Il

Remuneracdo de Projetos e Servicos Diversos;

Médulo 1l

Remuneracdo de Execucdo de Obras e Outras Atividades.

Disponivel para download no site!
# _CAU/BR sy

https://honorario.caubr.gov.br/download/
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e Tabela de Honorarios

Define duas modalidades basicas de remuneracao:

A primeira estabelece honorarios equivalentes a um PERCENTUAL SOBRE O
CUSTO DA OBRA

» Comporta as seguintes variacées:

a) Percentual sobre o custo estimado de execucao da obra, calculado na
contratacao do projeto;

b) Percentual sobre o custo or¢ado de execucdo da obra, estimado na
contratacao do projeto e calculado ao seu término;

c) Percentual sobre o custo contabilizado de execucdo da obra, estimado na
contratacdo do projeto e calculado ao final da execu¢ao da mesma.
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e Tabela de Honorarios

Define duas modalidades basicas de remuneracao:

A segunda, recomendada para servicos de escopo nao claramente definido
ou nao passiveis de prévia e precisa quantificacdo, estabelece a
Honora’ riOS remuneracdo através do CALCULO PELO CUSTO DO SERVICO

» Comporta as seguintes variacées:
a) Estimado;
b) Contabilizado, com teto prefixado;
c) Contabilizado, sem teto prefixado;

d) Contabilizado, com lucros prefixados.




SEGURO
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Seguro de Responsabilidade Civil

As empresas de arquitetura em geral possuem um patrimOnio pequeno e
insuficiente para responder por prejuizos causados, mesmo que
involuntariamente, a seus clientes.

Segundo o Cédigo Civil:

“Aquele que, por agao ou omissao voluntaria, negligéncia ou imprudéncia, violar
direito e causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, comete ato
ilicito”. “Aquele que, por ato ilicito causar dano a outrem, fica obrigado a repara-
lo.”

“Paragrafo Unico — sao solidariamente responsaveis com os autores os coautores
e as pessoas designadas no art. 932”, ou seja, pais, tutor e curador, empregador,
etc.

Seguro de Responsabilidade Civil por erros ou omissdes garante o reembolso
dos clientes que recorrerem a Justica por danos corporais, materiais ou morais
de ag¢bes ou omissdes involuntarias causadas pela prestagdao dos servigcos
profissionais.



Tributacao na Exportacao de
Servicos
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: _ MINISTERIO DA R
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Tributacao na Exportacao de Servicos

Em geral, os paises tentam n&o onerar a exportacéo de
bens e servicos.

O Brasil nao foge a essa regra, com dispositivos de nao-
Incidéncia de tributacao sobre servicos prestados no
exterior.

Constituicao Federal de 1988: indica a nao incidéncia de
Impostos nas exportacoes de bens e servicos, como O
ICMS (art.155) e ISS (art.156) e contribuicoes, como PIS
e COFINS (art.149).



§3 CAU/BR

SERVICO PUBLICO FEDERAL

Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil E&\-

Abordagem Geral sobre os Principais Tributos na

Exportacao de Servicos

all]

Incidéncia

IRPJ

Adicional IRPJ
CSLL Lucro Real

CSLL Lucro Pres.

PIS

COFINS

1SS
IOF-CAMBIO

15%
10%
9%
2,88%
0%
0%
0%
0%

Base

Lucro real/presumido trimestral
Excedente a R$ 60.000 do lucro
Lucro real

Lucro presumido

CF/88, art. 149, § 2°, |

CF/88, art. 149, § 2°, |

LC n° 116/2003, art. 2°, |

Dec. n° 6.306/2007, art. 15-B, |
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Simples Nacional

e Regime compartilhado de arrecadacao, cobranca e
fiscalizacdo de tributos aplicavel as Microempresas e
Empresas de Pequeno Porte

o Escritorios de Arquitetura podem aderir ao Simples.

« Podem auferir, alem das receitas no mercado interno,
receitas de exportacao de mercadorias e de exportacao
de servicos até o limite de R$ 4.800.000,00 a partir de 01
de janeiro de 2018 (até 31 de dezembro de 2017 o limite
é de R$ 3.600.000,00.



o SERVICO PUBLICO FEDERAL _
€@ LAU Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil

Simples Nacional

Lei Complementar n° 123/2006 - prevé a reducao
no montante a ser recolhido no Simples Nacional
relativo aos valores das receitas decorrentes da
exportacdo, com relacao a Cofins, PIS/Pasep, IPI,
ICMS e ISS.

Exportacao: serao desconsiderados, no calculo do
Simples Nacional, conforme o caso, 0s percentuais
relativos a Cofins, a Contribuicido para o PIS/Pasep,
ao IPl, ao ICMS e ao ISS (Resolucao CGSN n°
94/2011).

IRPJ, CSLL e CPP sao tributados normalmente.



10 DA
RCIO EXTERIOR

INDUSTRIA, CO
E SERVICO!
e SERVICO PUBLICO FEDERAL : . a
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil LRESN-

Simples Nacional na Exportacao de Servicos
Vigéncia ate 31/12/2017

.
Receita Bruta anual
IRPJ CSLL CPP Total

Até 360 mil 0,00 0,000 4,00% 4,00%
De 360 a 540 mil 048% 0,43% 4,0/% 4,98%
De 540 a 720 mil 0,53% 0,53% 4,47% 5,53%
De 720 a 900 mil 0,53% 0,52% 4,52% 5,57%
De 900 a 1.080 mil 0,57% 0,57% 4,92% 6,06%
De 1.080 a 1.260 mil 0,59% 0,56% 4,97% 6,12%
Del1l.260a1440mil .. 059% 057% 5,03% 6,19%
De 3.420 a 3.600 mil 0,81% 0,79% 7,83% 9,43%

“Entre 1.440 e 3.420 existem varias faixas de tributacéo



INISTERIO DA
RI ERCIO EXTERIOR

£ CAU/BR Sbnaimmio v oo af
~ Simples Nacional na Exportacdo de Servicos
Vigéncia a partir de 01/01/2018

Receita Bruta anual 2018" Até 2017

Até 180 mil 3,05% 4,00% -0,95%
De 180 a 360 mil 4,38% 400%  +0,38%
De 360 a 720 mil 562%  525%° +0,37%
De 720 a 1.800 mil 7,13%  6,21%  +0,92%
De 1.800 a 3.600 mil 8,91%  8,39% +0,52%
De 3.600 a 4.800 mil 19.69% Faixa incluida em 2018

* As aliquotas de 2018 sdo efetivas, ou seja, liquidas dos valores dedutiveis por faixa
de receita.

* As aliquotas de 2017 assinaladas foram obtidas pela media destas sobre as faixas de
receita correspondentes as de 2018.
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Built by

Brazil

O que é o Built by Brazil?

Programa de Internacionalizacao para a arquitetura brasileira, que
busca, por meio do incremento da presenca de profissionais brasileiros
no cenario internacional, construir um ambiente favordvel ao
desenvolvimento de uma cultura exportadora para o segmento.

O projeto busca, ainda, inserir profissionais da arquitetura no mercado
mundial, fortalecendo a imagem de servicos e produtos de arquitetura
brasileiros no exterior por meio da projecao internacional e promocao
das exportacoes dos servicos de arquitetura.

Iniciativa da AsBEA - Associacao Brasileira dos Escritorios de Arquitetura
e da Apex-Brasil - Agencia Brasileira de Promocao de Exportacdes e
Investimentos.



Niveis de Maturidade Exportadora

Segmentacao dos escritérios brasileiros de arquitetura de acordo com sua
capacidade gerencial, operacional e maturidade para exportar servicos e/ou
atender a empresas exportadoras, auxiliando:

** natomada de decisdes,

+ naformulacdo e oferta de programas e atividades, e

/

** sugerindo possiveis acdes para a qualificacao

ESTAGIO 4
ESTAGIO 3

U192 EXPORTADORA

EMPRESA

ESTAGIO 1
INTERNACIONALIZADA

CONTINUA




COMPROVACOES
Critérios eliminatdrios

Empresa formalmente constituida
por lei.

Ter um profissional com registro
no CAU - Conselho de
Arquitetura e Urbanismo

Ter site em Portugués

Ter portfdlio de servigos em
portugués

Ter Certificado Digital e
procuracao eletronica para
registro das exportagdes no
Siscoserv (pré-requisito para
mudar de estagio)

s

CARACTERISTICAS
Critérios Classificatorios

“A empresa nunca
exportou”.
Apresentando
pouca ou
nenhuma
compreensdo
deste processo.
Podem ter
determinado o
mercado nacional
como seu foco de
interesse.




ESTAGIO 2
EXPORTADORA
EVENTUAL

2
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Critérios eliminatdrios

Ter profissional dedicado ao
desenvolvimento de negdcios na area
de gestao e planejamento

Ter profissional bilingue

Atendimento eletronico e pessoal
bilinglie
Site Bilinglie

Portfélio de servigos e produtos
bilingue

Conhecimento sobre os tramites de
exportacao de servigos

Ter assessoria local para entendimento
das exigéncias técnico/legais para cada
mercado alvo

Relagdes comerciais com escritdrios ou
empresas internacionais de forma
pontual — por oportunidade.

s

CARACTERISTICAS
Critérios Classificatorios

As empresas participantes
neste nivel comecam a
buscar uma capacita¢éo
maior e até mesmo contatos
no exterior de forma
indireta e por oportunidade,
com vistas a exportagdo de
produtos e servigos. No
entanto“Atua de forma
pontual e ndo continua
(minimo de uma
exportagdo nos ultimos
dois anos)”.




COMPROVACOES
Critérios eliminatérios

Utilizar o Sistema de
Gerenciamento BIM —
Building Information
Modeling

Possuir Planejamento
Estratégico de Exportacao

Relagdes comerciais com
escritérios ou empresas

internacionais de forma

continua

Conhecer os standards de
trabalho dos mercados-
alvo e/ou conhecer os
standards da UIA ( Unido
Internacional dos
Arquitetos)

s

CARACTERISTICAS
Critérios Classificatdrios

Neste nivel ja estdo
estabelecendo-se
como exportadoras
de produtos e/ou
servigos, com uma
cultura corporativa
de exportagdo em
desenvolvimento e
” A exportagdo é
uma pradtica
comum com pelo
menos uma
exportagdo por
ano.”



COMPROVACOES
Critérios eliminatérios

18. Ter escritério, ou
joint-venture no
exterior.

s

CARACTERISTICAS
Critérios Classificatorios

“A exportagdo sendo pratica
freqiiente, a empresa ja possui
infraestrutura propria no
exterior e altos indices de
exportagcdo bem como cases
internacionais para divulgagdo.
Nesse caso, os lucros oriundos
da produgdo realizada no
exterior é contabilizada como
exportagdo.” Desenvolve
inteligéncia de mercado e
possui vasta experiéncia no
trabalho com fornecedores
estrangeiros



Exportacao

A pratica da arquitetura consiste na provisao de servicos profissionais
em conexao com o planejamento urbano e o design, a construcao, a
expansao, a conservacao, a restauracao ou alteracao de uma construcao
ou conjunto de construcoes.

Estes servicos profissionais incluem o planejamento do uso da terra,
projeto urbanistico, fornecimento de estudos preliminares, projetos,
modelos, desenhos, especificacbes e documentacdao técnica,
coordenacao da documentacao técnica preparada por outros,
monitoramento da construcao e gestao de projeto, assim como projetos
especializados de paisagismo, luminotécnica, sustentabilidade,
interiores, entre outros.

E como criar oportunidades para negdcios internacionais?

Ha duas formas fundamentais pelas quais um escritério de arquitetura
consegue gerar oportunidades para projetos internacionais:

v' pela reputacdo adquirida pelo escritério, e
v' por meio de uma rede de relacionamentos no exterior.



VENDA POR REDE DE
MULTINACIONAI

COMPETICAQ = ESCRUTORIO
POR PROJETO NO EXTERIOR

N FORMAS DE
& INTERNACIONALIZAGAO T2

EXPORTACAO S PROJETOS
DIRETA EM PARCERIA




Exportacao

A contratacdo de projetos de arquitetura no exterior pode ocorrer por
meio de;:

e \Venda por rede multinacional: Atendimento no exterior a clientes que
ja foram atendidos no Brasil;

e Exportacao direta: Contatos feitos por clientes potenciais com base na
reputacdao da empresa ou do arquiteto;

e Competicdo por projeto: Participacdao em licitacdes e concursos
internacionais;

e Projetos em parceria: Atuacao em rede, realizando apenas uma
parcela de projeto liderado por outra firma, geralmente de outro pais;

e Escritdrio no exterior: Quando o escritorio ja é internacionalizado, com
filiais nos paises de prestacao do servico.



Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura
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Passo a

passo

| amucionrenu

» Avallar a capacidade exportadora de
SU3 empresa, seja Nsica, tecnoddgica e de
recursos hUmanos;

v ldentifcar o5 sarvicos COMm 05 gquaks @
mals competitiva;

v ldentificar o segmento de mercado mals
adequadd:

« Epcontrar a melhor forma de entrada
no mercado [Com Uum escrikario, fial,
representante, etck

« Definir um modelo deal de candidatos a
Saram parceiros iescritoros, compradoras,
et

Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

2.1Wmm

 Ter empresa formalmente constiulda
por let

» Ter um profissional com registro no CAU
— Conselho de Arquitetura e Urbanismo
« Ter site em portuguas e estar disposta a
desenvolver site bilngue:

«» Ter portfollo de servigos em portugues
e estar disposta 3 desenvolver material
DIlngue:

» Ter Certificado Digital & procuracac
elatronica para registro das exportacdes
N SISCOse



Passo a

passo

ENTENDIMENTO DOS
- TRAMITES DE EXPORTAGCAO

» kdentificar os Indutores da exportacac:

» Analisar 0s mecanismos de apois;

o Conhecer os  InCentivos  NscCals e
financeiros;

« Buscar Informagoes de suporte (Receita
Federal, BMNDES, Apex, Sebrae, Banco 4o
Brasilk

» Verificar onde encontrar apoio para
exportacac  APEX/Bult Dy  Brazi,
MDIC MRE, MCTIN

Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

4-Hﬂﬂdm'lllﬁb

« Ter profssional Oedicado  ao
desenvolvimento de negocios na area de
Jestao e planelamento:

» Ter profssional bilngue;
»  Alendimento  eletronico e pessoal

bingue:
o Conhecimento sobre os tramites de

EXpOrtacao de Servigos;

o Ter assessoria Cal para entendimsenio
das exigéncias técnicoflegals para <ada
mercado-alvo:;

» Relagles Comercials Com esCcritdrios ou
ampresas Internacionals de rorma pontual
— por oportunidade

o LIElzar o Sistema de Gerenclamento Bl
— Buding Information Modeling.



Passo a

passo

PLANEIAMENTO ESTRATEGICO
- DA EXPORTACAC

O processo de  internacionalizagao
pressupde uma série de decisdes Como a
definkgac clara da estrategla de negocios
da empresa, o modelo e governanca
corporativa, @ © modelo de gestan. A
atividade exportadora & o resultado oo
um planejamento estratégico direcionado
para © mercado externo. Portants, nessa
etapa & fundamental:

» Conhecer as caracteristicas de seu

SOrVIgo

Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

» Fazer uma prospeccan de mercado

« Eshuco da COnCormancla

« Andlise do setor

» Conhecimento do segmento de mercaao:;
— Adeguacao do servico as exigéncias do
Mmercados;

— Promocac dos Servigos Nnd exterior.

» COnhecer os riscos

— DInculdades de aCesso a Mercados

— Como definir preco: aspecios culturals e
adaptacac a realidacde local

— Connecer os dados estatlsticos.

» ASpeCctos culturals nas exportagoes

— Conhecer os standards e trabalho
dos mercados-alvo efou conhecer os
Standards da A (Uniace Internacional dos
Arquitetosk;

— saber quals sac 0s  documentos

NECassarios para eXportagan de servigo.



Passo a passo da exportacao do servico de Arquitetura

CONHECIMENTO INTERNACIONAL
- DO SETOR DE ARQUITETURA

Em qualquer processo de
internacionalizagao, particularmente

Passo a quando ha Interagao com clientes no

exterior, @ importante obter informagoes
prévias sobre Os palses e praticas de

pa SSO negacios locals, alem de  Informagoes

especiicas da profssac, tals como:

« As formas de Intermacionalzacacs de

servigos de arquitetura: obra x clents;

» As barreiras para nternacionalizagac de

arquitetos e escritdrios de arquitetura:

v COMO MXar Os precos Mo exter|on;

v CHiestdes legals, tributarias e fiscals

relativas ao servigo
» 0% modos de entrada no exterior,




Efetivacao da exportacao

NEGOCIACAO
COMPRADOR
(MEMORANDO DE
ENTENDIMENTO - MOLU)
(ACORDO DE
CONFIDENQALIDADE-NDA)

VERIFICAR
DOCUMENTOS
NECESSARIOS

PAlS-ALVO

PRERARAR
DOCUMENTACAC
ONVOICE)

ELABORACAO
BRIEFING

CONTRATO

CONSTRUGAO
RELACIONAMENTO
ACOMPANHAMENTO

BIMENTO/CAMBIO
INFORME F4
ESTABELECIDAS N

®
J
[
]
L]
[ ]
[ ]
[ ]
[

FECHAMENTO
EXPORTACAO
AGRADECIMENTO
RECEBIMENTO DIVISAS
INTERNACIONAIS.




Documentos

Necessarios

QUESTOES LEGAIS RELATIVAS A
SERVICOS  INTERNACIONAIS DE

ARQUITETURA

Quando & realizado um projeto conjunto,
em que varias Mrmas de arquitetura
e engenharia particlpam, & preciso
estabelecer oM Multo culdado algumas
regras basicas envolvidas na colaboragao,

» A qQUem cabe a lideranca de um projeto
determinado

« A QUM cabe a gerancia do projgto e o
contato com o cliente;

» COMO Os pagamentos serdo divididos
entra 0s parceiros;

» Em caso de problemas juridicos, gual o
foro em que serao resolvidas as disputas.

pals. Ha duas categorias possivels:

E possivel aumarquiteto estrangeiro trabalnar emoutro pals. Moentanto, aregulamentagac
que rege o exercicio da atividade de arquitetos estrangelros varia bastante de pals para

» Livre exercicio iIndependente de arquitetos estrangeiros:;
» ASSOCIACA0 Obrigataria do arquiteto estrangeiro COM UM arquiteto local.




Documentos

Necessarios

ASPECTOS CONTRATUAIS.

NOs CONtratos a serem celebrados COM O Contratante ou potenclal parceiro, recomenda-
@ gtentar para os seguintes temas:

1 Escopo do contrate: a especificacac das obrigaches e dos servigos a serem
eMecutados & IMportante especiaiments para Nns de WMtacao da responsabiidade.
QUAndo O escopo estiver Dem defnido, a sua ampliagao no decormer dos trabalhos
permite a renegoclacac do valor  prazos do contrato.

2. RemuneraCac € condighes de pagamentd: ¢ pagamento pode ser estpulado em
moeda estrangeira quando © contrato obrigar parte residente e Gomiciliada no exteriorn
O Ingresso e a salda de moeda estrangeira 5o podem ser operados por melo de contrato
de camiso.

3. Prazo; definir poienclals causas de atraso na entrega do rabalhd, d2 modo 4 nao
INnCorrer nas penalidades contratuals.

4. Penalldades: em caso de rescls3o antecipada, atrasc no pagamento ¢ atrasoc na
entrega. Pode ser estipulada imitacac de valor



Documentos

Necessarios

5. Garantlas dependem da negoclagdo contratual e da kel aplcavel. Garantias de
pagamento exiglvels: aval, carta de Nanca.

6. Seguros: para a cobertura de danos Causados por eventuals ermos no exerclclo
profssional.

7 Confdencialidade: as partes poderdo estipular no contrato ou em instrumento apartado
a obrigacao de manter sigilo sobre qualsquer documentos e informagbes divulgados por
uma parte a4 outra no contexto dos trabalhos.

8. Idioma: o contrato pode pode ser celebrado em qualquer idicma, ou em mals de um.
Em contratos bicolunados, recomenda-se a INGICAga0c expressa do Idioma que devera
prevalecer em casc de interpretagac divergente.

9. Lel apicavel: as partes t&m autonomia para escolner a kel aplicavel em contratos
Internacionals.

10. Resolucao de CONNtOs: as partes do Contrato podem eleger foro na jurisagac
brastieira ou foro estrangeiro Como competente para dirimir as Controversias decorrentes
de contrato Internacional. Como alternativa a resolucac contencicsa tradiclonal de

CONtroversias (Justiga Comum), as partes podem adotar a arbitragem ou a mediagao.



Documentos

Necessarios

CONTRATO DE CAMBIO

No Brasil, ndo é permitido o livre curso
da moeda estrangeira, isto &, as pessoas
fisicas ou juridicas s6 podem comprar
ou vender moedas estrangeiras nos
estabelecimentos legalmente autorizados

pelo Banco Central do Brasil — BACEN.

FATURA COMERCIAL OU
COMMERCIAL INVOICE

De preferéncia em Ingies ou no Idioma
go pals importador. Este  documento
formaliza e confirma a negociacdo,
contendo o aceite do Importador para as
especificagbes contidas. Tal documento,
de valldade Internacional, deve conter as
mesmas Il"ﬂ'ﬂl'l'l'lﬁ;'ﬂ'EE baskcas do contrato
firmado, porém, caso o pagamento s
parcelado, Sera NeCessario emitr nova
fatura a cada vencimenkto.

& Tatura comercial deve cConter as
sequinies Informagoes:
+ Descricac da prestacac do servigo;
. Prestador e tomador — conforme a
qualificacao indicada no contrato;
« MOmero do documento — NUMeracao
que auxilia Na Identifcacao do processo;
» Data de emissac
+ Mencao da identifcacao do contrato ou
fatura proforma;
» Valor total do pagamento oU parcela;
v Forma de pagaments — conforme
contrato;
» Dados bancarios do prestador, tals Comdx
nome do bDanco, endereco no  Brasil,
telefone, pessoa de contato, agencia e
Conta go prestacor, COMgos INternacionats
fornecidos pelo banco, benefciario da
remeassa.



Calculo de Honorarios

Cada pais tem seu proprio padrao.
No Brasil, temos a

TABELA DE HONORARIOS

DE SERVICOS DE ARQUITETURAE

URBANISMO DO BRASIL el >
Remuneracao

CAU/BR do Projeto

Médulo | Arquitetonico

Remuneracdo do Projeto Arquitetonico de Edificacdes; de Edificagées
Modulo 11
Remuneracdo de Projetos e Servicos Diversos;
Modulo Il

Remuneracdo de Execucdo de Obras e Outras Atividades.

Disponivel para download no site!
8 CAU/RR e

https://honorario.caubr.gov.br/download/



e Tabela de Honorarios

Define duas modalidades basicas de remuneracao:

A primeira estabelece honorarios equivalentes a um PERCENTUAL SOBRE O
CUSTO DA OBRA

Honorarios

» Comporta as seguintes variacoes:

a) Percentual sobre o custo estimado de execucdo da obra, calculado na
contratacao do projeto;

b) Percentual sobre o custo or¢ado de execucao da obra, estimado na
contratacao do projeto e calculado ao seu término;

c) Percentual sobre o custo contabilizado de execucao da obra, estimado na
contratacdo do projeto e calculado ao final da execu¢dao da mesma.




e Tabela de Honorarios

Define duas modalidades basicas de remuneracao:

A segunda, recomendada para servicos de escopo nao claramente definido
ou nao passiveis de prévia e precisa quantificacao, estabelece a
Honora’ riOS remuneracdo através do CALCULO PELO CUSTO DO SERVICO

» Comporta as seguintes variacées:
a) Estimado;
b) Contabilizado, com teto prefixado;
c¢) Contabilizado, sem teto prefixado;

d) Contabilizado, com lucros prefixados.




Seguro de Responsabilidade Civil

As empresas de arquitetura em geral possuem um patrimbnio pequeno e
insuficiente para responder por prejuizos causados, mesmo que
involuntariamente, a seus clientes.

Segundo o Cédigo Civil:
“Aquele que, por acdao ou omissao voluntaria, negligéncia ou imprudéncia, violar
direito e causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, comete ato

ilicito”. “Aquele que, por ato ilicito causar dano a outrem, fica obrigado a repara-
lo.”

“Paragrafo Unico — sao solidariamente responsaveis com os autores os coautores
e as pessoas designadas no art. 932”, ou seja, pais, tutor e curador, empregador,
etc.

Seguro de Responsabilidade Civil por erros ou omissdes garante o reembolso
dos clientes que recorrerem a Justica por danos corporais, materiais ou morais
de ag¢does ou omissdes involuntarias causadas pela prestacdao dos servigcos
profissionais.



Duvidas?

OBRIGADO!

25



www.builtbybrazil.com.br

gerente@builtbybrazil.com.br
contact@builtbybrazil.com.br



http://www.builtbybrazil.com.br/
mailto:gerente@builtbybrazil.com.br
mailto:contact@builtbybrazil.com.br
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